
ATA DA 287ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 26 de agosto de 2021.
Horário: 08h30 às 16h30.
Local:  Auditório  Anne  Marie  –  Videoconferência  pelo  Cisco/Webex  e  transmissão  via
YouTube
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores
1 Nestor Werner Junior Presente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Presente Suplente FUNSAUDE
2 Nathalia da Silveira Derengowski Presente Titular Ministério da Saúde

Benedito German Crespo Garcia Justificativa Suplente Ministério da Saúde
3 Carlos Alberto Gebrim Preto Ausente Titular SESA

Cesar Augusto Neves Luiz Presente Suplente SESA
Prestadores de Serviços

4 Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante Presente Titular ACISPAR

Darci Martins Braga Presente Suplente ACISPAR
5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Presente Suplente HCL
6 Heracles Alencar Arrais Presente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA
7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR
8 Rita de Cássia Domansky Presente Titular UEL

Vivian Biazon El Reda Feijó Justificativa Suplente UEL
9 Valmir Durante Presente Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Justificativa Suplente UEM
Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF
Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Fabio Stahlschmidt Presente Titular CRF
Paulo Costa Santana Justificativa Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Titular CREFITO-8
Rodney Wenke Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Vanessa da Rocha Chapanski Presente Titular CRN-8
Marcelo Hagebock Guimarães Justificativa Suplente CREF9

14 Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Titular CRO
Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Suplente ABO

15 Mauricio Marinho Iwai Ausente Titular CRP
Angela Aline Haiduk Rosa Presente Suplente CRP

16 Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Titular CRESS
Elves Vieira Rocha Presente Suplente ABEN

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS

18 Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude
Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS
Carmen do Rocio Costa Silva Justificativa Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA
Marines Bernardi Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA
Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Ausente Titular CUT
Irene Rodrigues da Silva Justificativa Suplente CUT

23 Angelo Barreiros Presente Titular CONAM
Marcos Aparecido Soares Justificativa Suplente CONAM

24 Custodio Rodrigues do Amaral Presente Titular FAMOPAR
Joarez Camargo Presente Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Presente Titular DEFIPAR
Ricardo Vilarinho da Costa Justificativa Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical
Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Ausente Titular Força Sindical
Leandro Soares Machado Ausente Suplente Mops

28 Augusto Patrini Menna Barreto 
Gomes Ausente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS
29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS
30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança
31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde

Teresa Gonçalves Moreschi Justificativa Suplente Pastoral da Saúde
32 Marcia Beghini Zambrim Presente Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33 Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz Presente Titular Rede de Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Justificativa Suplente Rede de Mulheres Negras
34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO
35 Santo Batista de Aquino Justificativa Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Ausente Suplente SINDNAPI
36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Presente Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Leitura de Expedientes
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 285ª Reunião Ordinária de 24 de junho de 2021;
2º Assunto: Pedido de Vista: Conselheiro Estadual de Saúde Doutor Cesar Augusto Neves

Luiz “Que a SESA mantenha o cumprimento da Lei nº 8.856/1994, que trata da jornada de
trabalho dos(as) Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais, como vem fazendo há 8 anos,
sem redução dos salários” Apresentação (15’), Discussão (15’) e Votação;

3º Assunto: Apresentação do Projeto de Lei Orçamentária Anual – PLOA 2022;
4º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 Apresentação (30’) Discussão

(30’);
5º Assunto:  Atenção à saúde das pessoas atingidas por Hanseníase Apresentação (30´)

Discussão (30´);
6º Assunto: Agosto Dourado (Aleitamento Materno) Apresentação (30´) Discussão (30´);
7º Assunto: Agosto Azul Apresentação (30´) Discussão (30´);
8º Assunto: Comissões.

3. Informes
3.1 Informes Gerais.

Rangel (Fehospar) Bom, primeiro, dizer que o presidente Marcelo, ele está em lua de mel, não
podia falar, né? Eu sou suspeito de falar, uma pessoa que admiro muito e desejo pra ele e a Giorgia
muito que Deus abençoe a famílias deles, constituída agora. E daí eu tive a missão de tocar a
reunião hoje, presidir a reunião hoje. Eu vou pedir que Deus, o grande arquiteto do universo nos
ajude, nos dê discernimento, que a gente consiga tocar da mais perfeita ordem essa nossa reunião.
Vou pedir um pouquinho, caso tiver alguma gafe, desculpa aí porque faz tempo que eu não presido
uma reunião e toda essa questão virtual, mas vamos lá, a equipe está aqui pra nos ajudar e vamos
administrando então. Então vou dar início. Primeiro eu vou pedir pra todos se manifestarem no chat,
como nome, instituição que representa, pra gente fazer a contagem de quorum. Podemos fazer a
partir desse momento. Presente aqui no auditório tá o doutor Cesar Neves e, agora por favor, se
manifestem no chat pra gente fazer a contagem de quorum. João Eduardo (Crefito8) Bom dia,
Rangel. Só pra confirmar, quem já postou ali o nome no chat antes Rangel (Fehospar) Eu vou ler
João Eduardo (Crefito8) antes de você entrar, você consegue pegar? Rangel (Fehospar) Consigo.
Eu vou ver aqui. Ta bom? João Eduardo (Crefito8) Obrigado. Rangel (Fehospar) Então vamos lá.
A Malu da Assempa. Joarez Camargo da Famopar, suplente. Maria Cristina da Pastoral da Saúde. O
Darci Braga, Acispar, suplente. O João Maria Oliveira da Assef. O seu Custodio da Famopar. O
Elves Rocha da Aben. Amauri Lopes, Aneps. O Angelo Barreiros da Conam. Silmara da ONG Aids.
Livaldo do Mops. A Clarice Siqueira da Pastoral da Criança. O João Eduardo do Crefito8. A Lidmar
da UGT. O Mauricio Duarte Barcos da Fehospar, suplente. Rangel da Silva presente aqui também,
Fehospar, titular. Sindsaude a Olga Estefania. O Valmir Durante do HU UEM, Maringá. Marcos da
Funeas, presente, só pra constar.  O Diones Monteiro  do  Cegen,  titular.  A  Mara do Hospital  do
Cancer de Londrina, suplente. Maria Elvira da Assempa. O Eliel do Sindprevs. A Christine do CRO.
Mariangela da ABO. Ministério da Saúde, a Nathalia. Alexsandro do CRN8. A Marcia Zambrim da
Pastoral da Saúde. Edvaldo Viana da Famopar. A Rosita  da  Femipa. Sueli  Coutinho do Cress.
Ivanete Xavier, Rede de Mulheres Negras. O Nuncio Mannala, Força  Sindical.  O Valmir  já tinha
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falado, o Angelo já tinha falado. Amaury Alexandrino da Defipar. O Arrais da Femipa. Virginia, não é
conselheira, da DVVPI da Sesa. Nestor Werner Junior da Sesa, Funsaude. A Daniela da Acispar.
Amauri Lopes já tinha falado. A Palmira, suplente da Defipar. É, a Palmira se colocou mas ainda não
é oficialmente, Palmira, mas está registrado sua presença aqui.  Darci  Braga da Acispar tá aí já
também? O Elves Rocha também. A Patricia Branco, presidente do Crefito8, convidado. Suzane
Martelo, fisioterapeuta, convidado. A Malu já tinha falado. Angela do CRP. Ivone Rodrigues, Fórum
ONG Aids,  rede de solidariedade.  O Fabio  Stahlschmidt,  CRF.  Maria  Benvinda,  Sindepospetro.
Então, vinte e oito presentes, quorum adequado. Vamos dar início à nossa ducentésima octogésima
sétima reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, do dia vinte e seis de agosto
dois mil e vinte e um. Eu vou apresentar a pauta pra aprovação. Então, um, expediente interno. Dois,
ordem  do  dia.  Dois  ponto  um,  aprovação  da  pauta.  Dois  ponto  um  ponto  um.  Assuntos  para
deliberação  e  discussão  temática,  encaminhamentos  Mesa  Diretora,  justificativa  e  substituição,
leitura  do  expediente,  informe  da  Mesa  Diretora.  Primeiro  assunto,  deliberação  da  ata  da
ducentésima octagésima quinta reunião ordinária de vinte e quatro de junho de dois mil e vinte e um.
Segundo assunto, pedido de vista conselheiro estadual de saúde, doutor Cesar Augusto Neves Luiz,
“que a Sesa mantenha o cumprimento da lei número oito mil oitocentos e cinquenta e seis barra mil
novecentos e noventa e quatro, que trata da jornada de trabalho dos fisioterapeutas e terapeutas
ocupacionais, como vem fazendo a oito anos sem redução de salário”,  apresentação de quinze
minutos, discussão e votação. Terceiro assunto, apresentação de projeto de lei orçamentária anual,
PLOA  dois  mil  e  vinte  e  dois.  Quarto  assunto,  atualização  das  ações  da  Sesa  COVID-19,
apresentação e discussão. Quinto assunto, atenção à saúde das pessoas atingidas por hanseníase,
apresentação e discussão. Sexto assunto, agosto dourado, aleitamento materno, apresentação e
discussão.  Sétimo  assunto,  agosto  azul,  apresentação,  discussão.  Oitavo  assunto,  comissões.
Terceiro item informes. Três ponto um, informes gerais. Alguém inscrito das comissões? Alguma
comissão inscrito. Fabio (CRF) Acesso, Rangel. Olga (Sindsaude) Saúde do trabalhador e recursos
humanos. Amauri  (Aneps) Educação permanente.  Rangel (Fehospar) Mais  algum? Não? Olga
(Sindsaude) Tem sim, Rangel. Desculpa, mas eu acho que o Angelo tá com problema no som, mas
na reunião de ontem, na comissão de orçamento  nós fizemos alguns encaminhamentos para o
Pleno. Eu acho que ele não tá conseguindo ouvir.  Rangel (Fehospar) Você tá pedindo a pauta
então também, Olga? Olga (Sindsaude) Sim, Rangel, porque nós fizemos quatro encaminhamentos
pro Pleno e eu acho que ele não tá conseguindo ouvir.  Rangel (Fehospar) Tudo bem, tá anotado.
Olga (Sindsaude) Se bem que o Livaldo tá aqui também. Rangel, deixa eu fazer uma consulta pra
você, antes de a gente começar, sobre a solicitação do pedido de um minuto de silêncio em razão do
falecimento da Tiemi. A Tiemi foi uma companheira, lutadora de longa data na defesa do SUS; foi
conselheira  do Conselho Estadual  de Saúde,  mas antes disso  foi  uma das arquitetas,  digamos
assim, da reforma sanitária, da luta pela reforma sanitária. Infelizmente ela faleceu dia primeiro de
agosto e eu gostaria de pedir que a gente fizesse um minuto de silêncio em homenagem à Tiemi.
Rangel (Fehospar) Olga, eu agradeço a sua lembrança, mas já estava na pauta aqui também. Vai
ter mais dois, então são ser três que nós vamos dedicar um minuto de silêncio. Olga (Sindsaude)
Obrigada, Rangel. Rangel (Fehospar) O Quarto assunto, atualização das ações da Sesa, a doutora
Acacia ela pediu, ela que vai apresentar, pediu pra deixar um pouquinho mais pra tarde, eu to com
receio, depois das duas e meia. Então eu vou pedir pra gente inverter, o quinto assunto vira quarto
eu quarto vira o quinto assunto, acho que daí dá tempo, tudo bem? Então, em processo de votação
pra aprovação da pauta. Os favoráveis ficam como estão e os contrários se manifestem. Eu vou dar
trinta segundos. E abstenções também acho que já podem se manifestar. Bom, aprovado. Obrigado.
Eu vou então passar para o Mauricio e ele vai dar o encaminhamento no minuto de silêncio, vai
apresentar pra gente. Então, vou pedir um minuto de silêncio em memória à nossa companheira,
grande jornada, a Tiemi, todos nós conhecemos ela, então esse minuto de silêncio póstumo é pra
ela, Luzia Tiemi Oikawa; também para o senhor Joaquim Gomes da Silva, pai da nossa querida
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amiga Ediana Gomes  Figueira  aqui,  assessora,  servidora  da nossa Secretaria  Executiva  e;  do
Antonio Santos Filho, que é o esposo da nossa conselheira, também grande amiga, Clarice Siqueira
dos Santos. Que Deus conforte a todos, todas as famílias, nesse momento que a gente sabe que é
difícil, muitas vezes pega a gente de surpresa e que traga conforto a todos vocês, sinta-se abraçado
e acolhido. Vou passar a palavra agora para o Mauricio. Mauricio (Secretaria Executiva) Rangel,
senhores conselheiros, senhoras conselheiras, bom dia. Informando então as justificativas para esta
reunião. Marcelo Hagebock Guimarães; Irene Rodrigues dos Santos; Santo Batista de Aquino  e
Carmen do Rocio Costa Silva. Substituições. A Federação das Associações de Moradores do Estado
do Paraná, por meio do ofício datado de cinco de agosto de dois mil e vinte e um informa junto ao
Conselho Estadual de Saúde do Paraná a substituição do conselheiro titular a partir desta data, a ser
indicado para representante dessa entidade, como membro titular  o senhor Joarez Camargo em
substituição ao senhor Custodio Rodrigues do Amaral. O Fórum Paranaense de ONG/Aids, por meio
do ofício circular CES substituição de conselheiros, datado do dia seis de agosto e dois mil e vinte e
um, informa a substituição do conselheiro  estadual do Conselho Estadual de Saúde do Paraná,
senhor Augusto Patrini Menna Barreto Gomes, informando que a nova conselheira titular será a
senhora Ivone da Silva Rodrigues e permanecendo a senhora Silmara da Conceição Ribas como
conselheira suplente. E, por meio do ofício datado de dezesseis de agosto de dois mil e vinte e um, a
Federação das Entidades de Portadores de Deficiência  Física  do Estado do Paraná,  a Defipar,
comunica a decisão de substituir o conselheiro suplente na vaga que possui junto ao Conselho
Estadual de Saúde do Paraná que a partir dessa data passa a ser a conselheira suplente a senhora
Palmira Aparecida Soares Rangel. E, por meio do ofício circular datado de vinte e cinco de agosto de
dois mil  e vinte  e  um,  a  Assempa, Associação de Entidades de Mulheres do Paraná informa a
substituição da senhora Marines Bernardi, por motivos profissionais, sendo substituída então a essa
suplência por Margarete Cipolla. E como sempre, informamos que conforme ofício circular número
doze dois mil e vinte da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, de vinte e
quatro de março de dois mil e vinte, enviado a todas entidades que compõem este Conselho, estas
substituições só passarão a ter validade após a publicação de decreto assinado pelo governador do
Estado do Paraná. Passamos então à leitura dos expedientes recebidos pela Secretaria Executiva
do Conselho Estadual  de  Saúde. Vamos então,  fazendo a  leitura.  Só um monetinho que ainda
estamos com probleminha aqui e vamos disponibilizar pra vocês a relação desses ofícios. Acredito
que agora está disponível pra todos e todas. Então, procedendo à leitura. Recebemos o protocolo de
número  dezessete  sete  nove  três  meia  três  sete  cinco,  a  Sesa  encaminha  ofício  número  mil
setecentos e noventa e um dois mil e vinte e um GS/Sesa em referência ao ofício número cento e
oitenta e nove dois mil  e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde a
respeito da recomendação número dezessete do próprio Conselho Estadual de Saúde. Recebemos
o e-mail Maria Luiza da Silva da Ros, a assessora regional para o controle social da décima regional
de saúde solicita duas questões; um, pode representante de autoridade máxima do SUS, secretário
de saúde, acumular dupla função? Ou seja, ser o secretário de saúde e o presidente do conselho de
saúde ao mesmo tempo? E dois, o acórdão mil cento e trinta de dois mil e dezessete está vigente?
Ao qual foi respondido por meio de e-mail no dia dez de agosto de dois mil e vinte e um. Recebemos
o ofício número zero um dois mil e vinte e um, o Conselho Municipal de Saúde de Tijucas do Sul
responde ao ofício número cento e quarenta e quatro dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva
do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Recebemos o ofício número zero vinte e oito dois mil e
vinte e um CMDM, solicita apoio do Conselho estadual de Saúde do Paraná no sentido de gestionar
junto ao Governo do Estado a garantia de recursos para fortalecimento dos programas e serviços de
atendimento às gestantes e pacientes com câncer, ao qual foi o ofício número duzentos e sessenta e
dois dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde encaminhado à
Sesa por meio do protocolo de número  dezessete nove meia um cinco nove quatro zero de dez de
agosto de dois mil e vinte e um. Recebemos o ofício número zero trinta e quatro dois mil e vinte e um
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CMS, o Conselho Municipal de Saúde e Colombo solicita esclarecimentos de como proceder com
um conselheiro municipal de saúde além de outros esclarecimentos, ao qual foi encaminhado como
resposta o ofício de número duzentos e cinquenta e um dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva
do Conselho enviado ao conselho municipal  no  dia  nove de agosto  de dois  mil  e  vinte  e  um.
Recebemos o protocolo de número dezessete sete dois cinco sete quatro dois sete, onde a Sesa
encaminha ofício de número mil  novecentos e  vinte e  nove dois  mil  e vinte e um GS/Sesa em
referência ao ofício de número cento e cinquenta e seis dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva
do Conselho a respeito dos pacientes psiquiátricos internados em instituições do Estado, o qual por
sua vez encaminhamos o ofício de número dois meia quatro dois mil  e vinte e umda Secretaria
Executiva do Conselho no dia dez de agosto. Recebemos o e-mail da conselheira Olga Estefania, a
conselheira estadual de saúde senhora Olga Estefania solicita o envio por e-mail da cartilha de
assédio moral do Ministério Público do Trabalho para os membros do Conselho Estadual de Saúde
do Paraná e membros da Menpsus Paraná, ou seja, essa cartilha foi encaminhada por e-mail no dia
seis de agosto, tanto para os conselheiros membros da comissão intersetorial de recursos humanos
e intersetorial de saúde do trabalhador e membros da Mesa Estadual de Negociação Permanente do
SUS. Recebemos o ofício circular  de número cento e doze dois mil  e vinte e um da Secretaria
Executiva do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde , a qual encaminha informações
sobre plenárias estaduais e do Distrito Federal para avaliação das propostas aprovadas na segunda
conferência nacional de saúde das mulheres, o qual esse expediente foi encaminhado à comissão
de saúde da mulher. Recebemos o ofício número ofício DIR quinze onze vinte e um, o Conselho
Regional de Psicologia do Paraná reitera a solicitação do psicólogo Mauricio Marinho Iwai, o qual
encaminhamos como resposta ofício de número dois meia quatro dois mil e vinte e um da Secretaria
Executiva do Conselho no dia dez de agosto. Recebemos o ofício circular número cento e quatorze
cento e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde,
mapeamento  do  desenvolvimento,  articulação  e  produção  das  políticas  de  ciência,  tecnologia,
inovação em saúde, de assistência farmacêutica e de vigilância em saúde nos conselhos de saúde
estaduais, de capitais e do Distrito Federal. Recebemos o e-mail de Simone Aparecida de Paula,
solicita informações sobre  recondução do atual  presidente  do Conselho Municipal  de  Saúde de
Pontal do Paraná, ao qual foi respondido por e-mail no dia dez de agosto de dois mil e vinte e um.
Recebemos também o e-mail  da vigésima segunda regional de saúde Ivaiporã, o presidente do
Conselho Municipal de Saúde de Jardim Alegre solicita esclarecimento de como proceder em caso
de  empate  de  chapas  em  eleição  da  Mesa  Diretora,  além  de  solicitar  resposta  sobre
questionamentos  enviados  anteriormente  ao  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná,  ao  qual
respondemos por meio de e-mail no dia onze de agosto de dois mil e vinte e um. Recebemos o ofício
de número dois mil e noventa e cinco dois mil e vinte e um do Gabinete do Secretário da Secretaria
de Estado da Saúde do Paraná, resposta da Sesa ao ofício número cento e trinta e sete dois mil e
vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho protocolado sob o número dezessete setecentos e
cinco três meia oito meia. Recebemos também e-mail  da Promotoria  de Justiça da comarca de
proteção  à  saúde  pública  de  Curitiba,  o  Ministério  Público  do  Estado  do  Paraná  encaminha
recomendação administrativa  número dez  dois  mil  e  vinte  e  um COVID-19 urgente.  E por fim,
senhores conselheiros, senhoras conselheiras, eu vou ler aqui o teor completo do ofício de número
nove dois mil e vinte e um, datado do dia dezenove de agosto de dois mil e vinte e um do Núcleo de
Descentralização  do SUS,  Diretoria  Geral  da  Secretaria  da  Saúde do  Paraná.  Considerando  a
resolução Sesa número  mil  quatrocentos  e  dezenove dois  mil  e  vinte,  que institui  a  comissão
estadual e regionais de acompanhamento e avaliação do programa estadual de qualificação dos
consórcios  intermunicipais  de  saúde,  o  Qualicis,  destinado  aos  consórcios  que  gerenciam
ambulatório médico de especialidades, AME, no Paraná. Considerando a resolução Sesa número mil
quatrocentos e vinte dois mil  e vinte que aprova a implantação dos parâmetros e indicadores de
monitoramento e avaliação do programa estadual de qualificação dos consórcios intermunicipais de
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saúde, o Qualicis, destinado aos consórcios que gerenciam ambulatório médico de especialidades,
AME, no Paraná; informamos que a primeira reunião de avaliação do programa  Qualicis referente
aos primeiros meses de execução a partir  da data de assinatura,  acontecerá  no dia  quinze de
setembro  de  dois  mil  e  vinte  e  um  às  quatorze  horas  por  videconferência  através  de link
disponibilizado dentro do próprio ofício. Informamos que este link será encaminhado também no e-
mail dos representantes da comissão estadual, sendo que o participante deverá clicar direto no link
para acesso à reunião. Informamos que por tratar-se de convênios, estes devem ser avaliados e
monitorados, conforme previsto em resolução, sendo que esta primeira  avaliação está orientada
também pelo resolução Sesa número meia sete quatro de dois mil e vinte e um que estabelece
ações quanto ao monitoramento e avaliação do programa estadual de qualificação dos consórcios
intermunicipais de saúde, o Qualicis, destinado aos consórcios que gerenciam ambulatório médico
de especialidades, AME, devido a situação de emergência para o enfrentamento da COVID-19 no
Paraná, solicitamos que seja confirmada a participação do representante assim como caso haja a
impossibilidade  da  participação  nesta  reunião,  seja  apresentada  justificativa  ao  Núcleo  de
Descentralização do SUS, que deverá ser enviada por e-mail. Para esta reunião terá como pauta;
um, resolução Sesa número meia sete quatro dois mil e vinte e um que estabelece ações quanto ao
monitoramento e avaliação do programa estadual de qualificação dos consórcios intermunicipais de
saúde, o Qualicis, destinado aos consórcios que gerenciam ambulatório médico de especialidades,
AME, devido a situação de emergência para enfrentamento da COVID-19 no Paraná. Dois, avaliação
referente ao primeiro período de vigência a contar da data de assinatura do termo de convênio até a
data de avaliação em agosto de dois mil e vinte e um. Três, panorama dos pleitos de adesão ao
programa Qualicis em andamento. E, quatro, acompanhamento das atividades dos grupos técnicos
consultivos,  o  GTC.  Qualquer dúvida  entrar  em contato  pelo  NDS através  do telefone número
quarenta e um três três três zero quatro meia dois oito. E por fim, conselheiros, conselheiras, dentro
desse  ofício  é  necessário  a  indicação  formal  por  ofício  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  dos
representantes deste Conselho dentro dessa comissão, sendo um titular e um suplente do segmento
usuário. Então senhor Rangel, nós precisamos ter a indicação por parte deste Conselho dos dois
representantes,  sendo  um  titular  e  um  suplente  para  esta  comissão.  Rangel  (Fehospar)
Conselheiros,  conselheiras,  nós  precisamos  então  apresentar  dois  representantes  para  esta
comissão de avaliação do programa Qualicis, sendo, os dois sendo usuários, né Mauricio, isso? E,
um titular e um suplente. Eu gostaria que Olga (Sindsaude) Rangel, você prefere que a gente faça
inscrição pelo chat ou aqui, verbalmente? Rangel (Fehospar) Pode fazer pelo chat. Quem está à
disposição e daí a gente apresenta se tiver mais do que dois aí a gente bota em votação. Então aqui
ó, o Angelo colocou-se à disposição; a Olga solicitou a inscrição. Edvaldo Viana, você também à
disposição? Então, vamos lá. Então nós temos o Angelo. Olga, você se coloca pra concorrer à, pra
representar ou você só quer inscrição? Olga (Sindsaude) Inscrição, Rangel. Rangel (Fehospar) Ta.
E, o Edvaldo Viana também se colocou à disposição. Sueli (Cress) Rangel, eu tenho uma consulta
agora no hospital de dermatologia às dez horas e o Elves daí vai estar assumindo a representação
nesse período. Eu vou na consulta e eu já estou de volta. Eu estou, vou estar conectada pelo celular
até o momento que me chamem na consulta. Rangel (Fehospar) Tudo bem. Obrigado por avisar,
ótima consulta pra você. Queria registrar também a presença da Rita Domansky da UEL, ela na
verdade fez a inscrição lá atrás antes de a gente conectar aqui, então deixar registrado. Então, na
verdade, tinha dado trinta e dois presentes. Bom, vamos lá. Então temos o Angelo e Edvaldo Viana,
são duas pessoas que se colocaram à disposição pra representar o nosso Conselho na comissão de
avaliação do programa Qualicis. A Olga tá pedindo a inscrição, vou abrir então pra Olga falar e
depois  nós damos sequência.  Olga (Sindsaude) É  uma questão de elucidação,  presidente,  eu
gostaria de saber se esse assunto ele não foi colocado na pauta no dia da reunião da Mesa Diretora
no dia quatro de agosto. Então eu gostaria de consultar a Mesa sobre a inserção desse assunto fora
da data da reunião porque abre um precedente bastante importante e a possibilidade que demais
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conselheiras e conselheiros possam solicitar inclusão de pauta fora da reunião da Mesa Diretora.
Esse pedido de esclarecimento que eu gostaria que a Mesa me ajudasse aqui. Mauricio (Secretaria
Executiva) Então Olga, esclarecendo para você e para os demais conselheiros, conselheiras. Esse
expediente só veio à tona justamente por causa da indicação, da necessidade de indicação dentro
de uma reunião plenária. Então somente por este motivo. Então, é o que a gente estava fazendo
porque caso a gente seguisse à risca essa questão, muito provavelmente o Conselho Estadual de
Saúde do Paraná não se faria presente a esta primeira reunião, então somente por este motivo.
Olga (Sindsaude) Eu não pedi a justificativa, Mauricio, desculpe. Eu pedi pelo regimento a questão
de inclusão de pontos de pauta fora do regimento que pede que seja feito no dia da reunião da Mesa
Diretora, é uma questão regimental. Com relação à importância, eu não tenho a menor dúvida, não
tenho  nenhuma  questão  a  levantar  sobre  nomes  indicados,  nada.  É  a  questão  regimental  de
apresentação de ponto  de pauta fora  da reunião da Mesa Diretora. Apenas isso.  Porque aí eu
gostaria de deixar registrado que abrindo esse precedente nós também, todas as conselheiras e
conselheiros também podem solicitar em razão da justificativa da urgência do assunto, a inserção de
assuntos na pauta fora da reunião da Mesa Diretora. É essa a questão que eu gostaria de levantar,
apenas isso, Mauricio, sabe? Não tenho nada contra o tema, nada contra a emergência, não é isso,
não estou entrando nesse mérito.  Estou solicitando uma questão de esclarecimento regimental.
Rangel  (Fehospar) Não,  tudo bem,  Olga.  Palmira  Antes da fala da Olga, eu gostaria  de  estar
colocando também o seguinte. Nós vamos ter cinco ou seis substituições pra próxima reunião, tá?
Levando-se em conta que a entidade já foi homologada, que a substituição de membros, aquela
coisa  toda,  mas  não  é  o  entendimento  do  Conselho,  quanto  a  isso  não  tem  problema.  E
considerando que precisa participar alguém do Conselho na primeira reunião, que se indique uma
pessoa temporária, que não seja efetiva, e que venha a ser pautado posteriormente na reunião do
Pleno  pra  não  ter  esse  problema  em  relação  à  pauta  que  pode  vir  a  ser  discutida  fora  do
encaminhamento pra Mesa Diretora. Então como sugestão, que se faça, como se fez várias vezes
nesse Conselho, que indique-se ou que um membro, algum membro vai e representa o Conselho
mas não com a indicação e que volte pra próxima pauta para discussão. Rangel (Fehospar) Eu vou
fazer  o  seguinte,  então  eu  vou  retirar  da  pauta  e  deixa  pra  próxima  reunião,  seguindo  então
conforme preconiza no regimento. Item retirado de pauta. Vamos dar sequência. Primeiro assunto,
deliberação da ata da ducentésima octogésima quinta reunião ordinária de vinte e quatro de junho de
dois  mil  e  vinte  e  um.  Algum apontamento? Não?  Em  processo  de  votação,  os favoráveis  se
mantenha como está, os contrários e abstenções por favor se manifestem no chat. Trinta segundos.
Passaram os  trinta  segundos,  nenhum voto  contrário  e  abstenção,  aprovado por  unanimidade.
Segundo assunto, pedido de vistas conselheiro estadual de saúde, doutor Cesar Augusto Neves
Luiz,  que  a  Sesa  mantenha  o  cumprimento  da  lei  oito  mil  oitocentos  e  cinquenta  e  seis  mil
novecentos e noventa e quatro, que trata de jornada de trabalho dos fisioterapeutas e terapeutas
ocupacionais  como vem fazendo a  oito  anos sem a redução de salário.  Doutor Cesar,  primeiro
agradecer a presença, o Nestor que tava aqui, tá com a palavra. Cesar (Sesa) Bom dia, presidente.
Bom dia, senhores conselheiros, senhoras conselheiras. É um prazer, um orgulho ter a tua presença
aqui, Rangel, saúdo de forma calorosa, como também saudamos ao nosso presidente Marcelo, que
seja  muito  feliz  nessa  nova  etapa  da  sua  vida,  ele  e  a  sua  esposa.  Bem,  com  a  forma  de
conhecimento de todos, no ano de dois mil e doze, o Crefito, o Conselho Regional de Fisioterapia e
Terapia Ocupacional da oitava região propôs uma demanda judicial propondo a limitação da jornada
dos  fisioterapeutas  e  terapeutas  ocupacionais  a  trinta  horas  semanais,  sem  redução  dos
vencimentos, assim como o pagamento de eventuais horas extras que ultrapassassem tal limite. No
referido  processo  o  conselho  obteve  decisão  preliminar  para  limitar  a  jornada  dos  respectivos
profissionais  sem redução da remuneração.  Posteriormente, contudo, a  ação veio  a ser julgada
parcialmente  procedente  apenas  em relação  a  redução de jornada,  a  obrigação de  manter  os
vencimentos  fora  extinta.  Diante  do cenário,  visando atender  efetivamente  a  redução da carga
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horária definida judicialmente, em que a Procuradoria Geral do Estado, PGE, como a Secretaria de
Estado da Administração e Previdência, solicitaram a realização de diligências necessárias para que
fosse oportunizado a todos profissionais a opção de decisão, de decidirem se pretendiam esse valor
ou não de segurança concedida. Ou seja, se pretendiam manter a jornada de trinta horas implicando
na  lógica  redução  proporcional  da  remuneração  ou  ainda  se  pretendiam  optar  pela  jornada
convencional de servidores Sesa de quarenta horas semanais. Ainda que não seja de competência
desse Conselho adentrar no mérito da decisão judicial, até mesmo o que todos os interessados se
encontram devidamente representados no processo, ou seja, o Estado pela PGE e os profissionais
pelo seu conselho, pelo seu sindicato, cumpre esclarecer que esta Secretaria de Estado da Saúde
se encontra tão somente cumprindo a orientação proferida nos autos. O Estado, no processo judicial,
explicitou que a determinação de não redução da remuneração gerava uma distorção vencimental
ilegal. O valor da hora trabalhada não correspondia ao valor legal, já que a lei específica da Sesa
cuida da remuneração de jornada de quarenta horas. Definir a remuneração proporcional às horas
efetivamente trabalhadas, portanto, não se trata de descumprimento de lei,  essa inverdade seria
descumprida com eventual pagamento de remuneração integral se a jornada é reduzida. Não é e
nunca foi interesse da Secretaria de Estado da Saúde Paraná prejudicar os servidores e realizar
redução  na  remuneração  dos  profissionais.  Tanto  é  verdade,  que  antes  de  proferir  o  último
comunicado,  o  órgão  por  meio  de  seu  grupo  de  recursos  humanos,  realizou  diversos
questionamentos à SEAP e à PGE, tendo sido a última Secretaria de Estado a efetivar tal medida.
Contudo, até que sobrevenha uma decisão judicial em sentido contrário ou ainda alguma alteração
legislativa, não pode o órgão simplesmente ignorar as regras legais impostas e criar um cenário de
diferenciação entre seus servidores do quadro próprio efetuando pagamento de mesmo valor para
profissionais que trabalhem em jornadas diferentes. Por fim, a título informativo, cabe informar que
algumas entidades sindicais ajuizaram um mandado de segurança questionando a prática adotada
pelo Estado do Paraná, há de questionar os profissionais interessados qual a carga horária que
deseja cumprir. E por fim, em juízo à quarta Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Paraná proferiu
a seguinte decisão, de fato não se constata a afronta ao princípio da irredutibilidade salarial, uma vez
que prevalece nesse momento os princípios da legalidade e da proporcionalidade. Assim, não há
ilegalidade ou inconstitucionalidade acima alegada, se houve a redução da carga horária da jornada
de trabalho de igual forma deverá haver a redução dos vencimentos de forma proporcional ao cargo
ocupado. Pensar de forma diferente seria emitir e o comportamento indevido pelo servidor público
em detrimento de Estado. Senhor presidente, diante do exposto, por contrariar expressamente a
legislação  própria,  bem  como  levando-se  em  consideração  as  decisões  judiciais  que  agora
mencionei, estão vigente sobre o tema, não há como o Conselho encaminhar a pretensa solicitação
à  Sesa  para  não reduzir  proporcionalmente  os vencimentos dos  servidores  que ocuparem por
trabalharem em carga horária  reduzida.  Muito  obrigado,  senhor  presidente.  Rangel  (Fehospar)
Obrigado, doutor Cesar. Eu vou abrir inscrição. Nós temos a Patricia do Crefito8 inscrito, temos a
Olga do Sindsaude. Gostaria aqui de agradecer e já ao doutor Marco Antonio Teixeira que desde o
início já está participando da reunião. Doutor Marco Antonio, desculpa, eu não tinha visto aqui que o
senhor estava presente. Agradecer a sua presença. O Ministério Público sempre de alguma forma
presente, o Carlos, quando não o doutor Marco Antonio, mas o Carlos, se eu não esqueci de outro
assessor. E, a presença do Ministério Público em nossas reuniões é muito salutar e dizer que aqui o
doutor Marco Antonio é a casa, o Conselho é a casa do povo, das pessoas que representam ou que
de alguma forma querem a questão melhor pra saúde. E, sempre à disposição para o senhor estar
presente.  O  Eliel  também está  pedindo  inscrição.  Suzane.  Bom,  então  tem quatro  inscritos,  a
Patricia do Crefito8, a Olga, o Eliel e a Suzane. Então vamos dar a palavra, três minutinhos pra cada
um.  Patricia,  com  a  palavra;  agradecer  também  a  sua  presença. Patricia  (Crefito8) Eu  que
agradeço. Cumprimento a Mesa. Cumprimento todos conselheiros, todos os presentes aqui. Presido
o  Crefito8,  Conselho  Regional  de  Fisioterapia  e  Terapia  Ocupacional,  representamos  as  duas
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profissões e eu gostaria de solicitar a gentileza do nosso conselheiro, doutor João, pra me ajudar a
compartilhar um documento no chat pra que todos possam acompanhar. Doutor Cesar, bom dia.
Gostaria de fazer uma leitura em relação ao documento que o senhor encaminhou de pedido de
vistas. Então, a primeira frase do documento “o Crefito obteve uma decisão liminar pra redução da
jornada dos fisioterapeutas em trinta horas semanais com a remuneração proporcional  às horas
trabalhadas”. Nós do Crefito então queremos manifestar que a decisão liminar de fato determinou
que o Estado cumpra a lei oito mil oitocentos e cinquenta e seis de noventa e quatro e observe a
jornada legal de trinta horas semanais. Essa redução, como senhor sinaliza, ela não é aleatória, ela
decorre do cumprimento de uma lei federal. Por outro lado, a liminar manteve a remuneração dos
profissionais fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais e de forma alguma qualquer referência de
que a remuneração deva ser proporcional às horas trabalhadas. O Crefito8 ajuizou em dezessete de
maio de dois mil e doze essa demanda judicial em face do Estado do Paraná, cujo processo tramita
perante a quarta vara federal de Curitiba. O objeto de ação ordinária ele decorreu da contratação
efetuada pelo Estado por meio de um concurso público cujo edital descumpria a lei federal, prevendo
uma jornada de quarenta horas. O que nós estamos pedindo ao Estado e o que tá determinado na
sentença, simplesmente  é  que o  Estado cumpra a  lei  federal  que determina as trinta  horas de
jornada. A liminar foi concedida em dezembro de dois mil e doze, então lá já foi determinado que o
Estado observasse a carga horária estabelecida pela lei,  trinta horas semanais sem redução dos
vencimentos dos serventuários fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais. Dessa forma, desde dois
mil e doze, os fisioterapeutas e os terapeutas ocupacionais laboram em jornada semanal de trinta
horas percebendo o vencimento estabelecido no edital que norteou o concurso para o qual foram
aprovados.  Numa outra  frase do documento  encaminhado pelo  pedido de vistas,  “o  Estado no
processo  judicial  explicou  que  a  determinação  de  não  redução  da  remuneração  gerava  uma
distorção do vencimento ilegal, o valor da hora trabalhada não correspondia ao valor legal já que a
lei específica da Sesa cuida de remuneração de jornada quarenta horas”. Neste ponto, nós temos
diversas considerações uma vez que verificamos muitos pontos de incoerência. Se a ilegalidade foi
gerada pelo Estado, publicando um edital e uma afronta violação à lei federal que determina a
jornada dos fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais não há que se discutir em uma opção dos
profissionais em escolher descumprir a lei. Hoje nós vemos o Estado solicitando que os profissionais
assinem um documento pra  que eles  descumpram a lei  federal  e  cumpram quarenta  horas de
jornada.  Nos  termos  do  inciso  primeiro  do  artigo  vinte  e  dois  da  constituição federal  compete
privativamente à União legislar sobre o direito do trabalho, o que equivale dizer que se há uma lei
federal que fixa a jornada de profissões devidamente regulamentada, essa deve ser cumprida e
observada por todos os entes federados. A lei federal que trata das trinta horas, dispõe essa carga
horária sobrepondo-se a qualquer outra que versa sobre a matéria, principalmente se for contrária. A
lei estadual número dezoito mil cento e trinta e seis de dois mil e quatorze dispõe sobre a carga
horária dos servidores da Secretaria Estadual de Saúde, portanto a de quarenta horas semanais, foi
editada e publicada após a lei  oito mil  oitocentos e cinquenta e seis, ou seja, após a lei que já
determinava as trinta horas para os fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais. Dessa forma não se
pode prevalecer essa jornada de quarenta horas, por outro lado, o vencimento estabelecido no edital
deve ser mantido até que uma lei específica do Estado regule a situação em conformidade com o
que determina o inciso quinto do artigo trigésimo sétimo da Constituição Federal. O caso que a gente
discute  aqui,  o  único  regramento  que existe  em  relação ao  vencimentos  dos  fisioterapeutas e
terapeutas ocupacionais é o edital e ele prevê o valor a ser recebido por eles, se houve um erro
nesse edital de colocar uma jornada que descumpre a lei federal, esse erro está sendo corrigido pela
liminar do Crefito8 sentenciado já pelo juiz e que solicita ao Estado a obervação. Eu vou compartilhar
o documento que traz outras situações, agradeço pela minha fala e desculpe pelo excesso do tempo.
Rangel (Fehospar) Obrigado, Patricia. Eu vou abrir a palavra  (falas concomitantes) Perdão, não
entendi.  Patricia (Crefito8) apenas à Mesa, o compartilhamento desse documento que ele é um
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pouco mais extenso  (trecho de difícil  entendimento, falas concomitantes) Rangel (Fehospar) os
conselheiros. Patricia (Crefito8) Ok, obrigada. Rangel (Fehospar) Eu vou abrir a palavra pra Olga,
na fala da Olga vou encerrar as inscrições. Olga (Sindsaude) Bom, encerrada as inscrições, Mesa,
na  minha  fala,  significa  que  se  a  Patricia  quiser  ela  pode  se  inscrever  novamente.  Mauricio
(Secretaria  Executiva) Olga,  por  gentileza,  você  pode  falar  mais  próximo  ao  microfone?  Por
gentileza. Olga (Sindsaude) Vocês não estão me ouvindo? Rangel (Fehospar) É que tá baixinho,
Olga, nós estamos tentando entender se é aqui ou se é aí, mas estão olhando a questão técnica
também. Olga (Sindsaude) Eu acho que é um problema do som aí. Eu vou me aproximar aqui do
microfone, espero que não fira os ouvidos de vocês. Melhorou? Rangel (Fehospar) Melhorou um
pouquinho. Vamos lá,  acho que tá dando pra  ouvir,  só  pra ficar mais Olga (Sindsaude) Eu to
ouvindo vocês perfeitamente, viu Rangel? Verdade. Rangel (Fehospar) Vamos falando, se ficar ruim
eu te falo, tá bom? Sueli (Cress) Nós ouvimos você perfeitamente, Olga. Rangel (Fehospar) Então
tá bom, to achando que é aqui mesmo, tá? Olga (Sindsaude) É na sala que a Mesa está. Tá com
problema. Mas eu vou tentar falar alto daí, peço desculpas aos demais conselheiros. Por favor,
Mesa, desconte isso do meu tempo. Eu gostaria de reafirmar que pela argumentação aqui colocada
pelo  Cesar  Neves,  representante  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde,  que  ele  não  levou  em
consideração que as profissionais e os profissionais de fisioterapia e terapia ocupacional já à oito
anos cumprem com a legislação que determina que a jornada de trabalho desses profissionais seja
de trinta horas. Então, existe uma lei federal, eu entendo que a Patricia ela fez uma intervenção
muito importante no sentido de resgatar que existem âmbitos de competência legal e uma lei federal
ela não pode ser transposta por uma portaria ou por um edital de âmbito estadual,  então nesse
sentido a adequação deve ser feita pela Secretaria de Estado da Saúde e o fato da PGE e da
Secretaria da Administração e Previdência pedir que os profissionais assinem um documento para
descumprimento da lei federal já é fato suficiente para comprovar o reconhecimento de que a lei
federal ela tem esse poder de fazer a fixação da jornada de trabalho desses profissionais. Com
relação ao termo legislação própria do Estado, eu gostaria de lembrar aqui o Cesar que existem
outros profissionais  que igualmente cumprem com as suas legislações federais que determinam
jornada de trabalho diferenciada. Lembro que o Cesar é médico e que para os médicos também o
Estado respeita  a  legislação que determina que a  sua jornada de trabalho seja  de vinte  horas
semanais e que cumpre também a legislação federal do profissional que é técnico em raio-X e que
também tem uma jornada reduzida por lei federal, ou seja, nós precisamos fazer com que o Estado
faça esse cumprimento com relação à lei federal. Com relação a competência do Conselho, Cesar,
eu me coloco à disposição caso você queira discutir sobre a competência do Conselho Estadual de
Saúde para discutir questões que são pertinentes à saúde pública do Paraná, a saúde coletiva do
Estado do Paraná pra que você entenda definitivamente que este Conselho tem sim a competência
para deliberar sobre as políticas de saúde, inclusive sobre os aspectos orçamentários e financeiros.
Então esta competência é uma das únicas dentre os conselhos existentes no estado brasileiro que
compete a este coletivo fazer essas discussões porque elas repercutem, repercutem na qualidade da
prestação da atenção à saúde da população paranaense. Então esse assunto é pertinente, é de
competência deste Conselho e eu gostaria de ressaltar aqui que nós estamos de fato fazendo essa
discussão em razão da defesa da qualidade da prestação da assistência à saúde da população
paranaense. E, o Sindsaude se posiciona pela aprovação da resolução para que a Secretaria de
Estado da Saúde cumpra com a legislação federal mantendo a jornada de trabalho de trinta horas
semanais de fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais sem qualquer prejuízo nos seus vencimentos
e  nas  suas  carreiras.  Essa  é  a  posição  e  a  defesa  do  Sindsaude  Paraná.  Obrigada. Eliel
(Sindprevs) Bom dia a todos, todas, conselheiros, conselheiras. Primeiramente, Cesar, assim, eu
fico preocupado quando a gestão da Sesa vem pra dentro do Conselho Estadual de Saúde dizendo
que não é competência do Conselho Estadual de Saúde definir ou deliberar algumas questões que
vocês acham que tá definido  por conta  de vocês.  Esse é perigoso essa avaliação de vocês,  é
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perigosa.  Quero  aqui  rapidamente  fazer  uma  comparação,  eu  sou  oriundo  da  Funasa  e  fui
descentralizado no Estado e a partir de dois  mil  e quatorze tive que fazer quarenta horas, mas
quando eu fiz quarenta horas dentro do Estado, eu que sou sindicalista a trinta anos, trinta e cinco
anos, não sou advogado mas conheço muito bem a minha regra da lei oito mil cento e doze e todos
nós temos uma lei que regra e nos rege; nós não vimos brecha pra que nós pudéssemos fazer seis
horas no Estado sendo que o Estado fazia oito. Esta  é uma questão que eu gostaria  de estar
colocando. Até aí tudo bem, então a gente não viu brecha, mas na questão do fisioterapeuta além de
ter uma brecha desse tamanho, tem uma lei federal que vocês não podem se opor a ela. A lei federal
é determinante nesta questão, até porque não tem duplicidade, a lei federal sempre está acima da
estadual, isso é lógico, é regra do jogo. Então assim, eu queria dizer a vocês, a você principalmente
Cesar, na sua avaliação, claro você tá defendendo o governo, tem as sua convicções e tem as suas
argumentações, mas as suas argumentações pra dentro desse Conselho você pode estar aí fazendo
algumas  pessoas  acreditarem,  mas  nós  que temos compromisso  com a  classe  trabalhadora  e
trabalhadores, nós não podemos acatar e nem aceitar essa decisão. Se você persistir, nós vamos
pedir pedido de vista, em nome do Sindprevs Paraná, e quero aqui o apoio do Sindsaude e o apoio
do Crefito. Se persistir nessa discussão hoje, nós vamos pedir pedido de vistas e vamos avaliar em
cima da lei federal que determina que os trabalhadores fisioterapeutas tem que fazer trinta horas,
assim, porque não dá pra ter uma avaliação dessa. Valeu, Mauricio, encerrei a minha fala aqui.
Obrigado. Suzane Bom  dia.  Bom  dia  a  todos.  Eu  quero  falar  em  nome  dos  meus  colegas
fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais e expressar aqui a nossa indignação perante o que tá
acontecendo. Esses profissionais que estão sendo tão importantes agora no combate à pandemia,
que desde o início tem trabalhado arduamente, sobre pressão psicológica, ficaram um período sem
férias, restringiram o convívio com seus familiares, correram o risco de serem contaminados e muitos
foram e estão recebendo essa recompensa da nossa Secretaria, do nosso Governo do Estado, a
redução do seu salário. E, além de tudo, num período tão cruel da economia. Sem mais, era essa
minha manifestação aqui, muito obrigada.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Suzane. Rubens Gusso,
depois tem o João Eduardo e é isso, os inscritos. Rubens Gusso? Passo a palavra então pro João
Eduardo. João Eduardo (Crefito8) Bom dia a todos. Bom, eu gostaria então de reforçar as palavras
já ditas pela presidente Patricia, no sentido de que a solicitação feita junto ao Conselho Estadual de
Saúde ela vai muito além do que a própria decisão judicial traz é de reforçar o que a própria decisão
judicial traz, ou seja, de fazer com que os fisioterapeutas e os terapeutas ocupacionais cumpram as
trinta horas e principalmente no que a decisão judicial não traz, que é a de reduzir os vencimentos
desses profissionais. Em nenhum momento a decisão judicial trouxe esta decisão a ser cumprida
pelo Estado e coube ao Estado tomar esta iniciativa. Reforço aqui a fala da colega Suzane, como
profissional dentro da categoria dos fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais que está ali na ponta,
nos hospitais, nos atendimentos aos pacientes, sejam pela questão da reabilitação física, da sua
reabilitação mental, que esse é o retorno que esses profissionais estão tendo do Estado do Paraná
na questão de que vai exatamente no ponto crucial,  no momento de crise econômica reduzir  o
salário, o vencimento desses profissionais em cerca de vinte e cinco por cento. Então, muito deles
são chefes de família e se privaram da companhia dos seus familiares exatamente pra não colaborar
com esse processo de contaminação, de passar esse vírus que traz tanta tristeza às famílias do
Paraná e do Brasil e aqui o Crefito então se coloca pela legalidade do cumprimento de uma lei
federal pela total reprovação do ato de que o Estado exige aqui os profissionais aceitem descumprir
uma lei, que é uma coisa absurda e também pela própria ação do Estado em simplesmente reduzir
monocraticamente, digamos assim, porque é uma decisão única e exclusiva do próprio Estado em
reduzir  os vencimentos desses profissionais sem com seja tocado ou discutido exatamente esse
mérito visto que já há uma série de jurisprudências com relação a redução da carga horária de
profissionais que cumprem com a legislação federal, de entes municipais ou estaduais que passem a
cumprir com a legislação federal sem a redução do salário. Então a gente tem diversos exemplos,
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diversas  situações  em  que  os  entes  municipais  e  estaduais  fazem  essa  redução  porque  não
atenderam a legislação porque erraram no processo de legislação e aí não podem os profissionais
serem  eles  aqueles  que  sejam  punidos  duplamente,  por  descumprir,  por  serem  obrigados  a
descumprir a lei federal e depois por ter a sua remuneração reduzida diante daquilo que foi colocado
em edital no momento da sua inserção no Estado. Rangel (Fehospar) Bom, como todos os inscritos
já falaram, o doutor Cesar apresentou, eu vou abrir o processo de votação  então pra questão do
aceite  ou  não do parecer  do  pedido de vista  do  doutor  Cesar e  contra  o  encaminhamento  da
resolução  de  cumprir  a  lei  apresentada  sem  redução  salarial.  Em processo  de votação. Olga
(Sindsaude) Mesa,  por  favor,  você  pode  orientar  Rangel  (Fehospar) Olga,  eu  já (trecho
incompreensível) processo  de  votação,  nesse  momento,  vou  pedir  pra  você (trecho  de  difícil
compreensão) Olga  (Sindsaude) Sim,  mas  como  que  vai  ser  a  votação,  Rangel?  Rangel
(Fehospar) Eu  abri  a  palavra  pra  vocês,  vocês  falaram,  eu  só  quero  que  você  respeite  meu
momento, vou abrir o processo de votação. Olga (Sindsaude) Ta. E, a Mesa vai orientar como que
vai ser a votação?  Rangel (Fehospar) Por favor, me respeite. Só isso. Processo de votação. A
votação um, votação favorável ao parecer do pedido de vista do doutor Cesar Neves e contra o
encaminhamento da resolução; e voto dois é contra o parecer do doutor Cesar Neves. Então, voto,
trinta segundos; um minuto pra votação. Voto um então a favor do parecer do doutor Cesar e o voto
dois contra o parecer. Nome e entidade, por favor, e voto um ou dois. A partir desse momento,
votação aberta. João (Crefito8) Rangel, eu não to conseguindo executar o meu voto aqui pelo chat,
Rangel. Como eu posso proceder? Rangel (Fehospar) Se não conseguir, na hora que fechar, você
pode se manifestar também, já anoto aqui, fica tranquilo. Nós vamos aceitar tanto a manifestação
pelo chat como falado, tá bom? João (Crefito8) Ta, eu vou continuar tentando aqui. Nuncio (Força
Sindical) Mesa, o som tá bem ruim da Mesa, sabe? Ta dando muito chiado. Rangel (Fehospar)
Vamos tentar regular  aqui novamente. Quem que tá falando? Perdão. Nuncio? Tá bom, Nuncio,
vamos tentar regular aqui. Nuncio (Força Sindical) Ta legal, obrigado. Rangel (Fehospar) Pessoal,
vou deixar bem claro que convidado não vota. Os que votam são os conselheiros, se o titular está
vota, se não, o suplente. Convidado não tem votação, por favor. Desculpa, eu não orientei essa
situação, vocês não são obrigados a saber, mas só vota os conselheiros estaduais de saúde. Malu
(Assempa) Presidente, só vota entidade conselheira. Rangel (Fehospar) Entidade conselheira, isso
mesmo, representante de entidade conselheira. Malu (Assempa) Mas aqui tem gente que não é de
entidade e ta votando. Rangel (Fehospar) Já tamo vendo aqui, não vamos aceitar essa votação, tá?
Ta orientado. Obrigado. Votação encerrada. Então vou pedir  só  um minutinho pra gente fazer a
contagem de voto. Bom, então, vamos lá. Votos favoráveis doze. Votos contrários quatorze. Então,
foi rejeitado o parecer do doutor Cesar e a questão do encaminhamento. Olga (Sindsaude) Mesa,
por favor, eu gostaria de fazer a contagem nominal porque a minha contagem foi um pouco diferente,
talvez seja pelo fato de que a Mesa tenha alertado que convidados votaram. Então, se possível.
Rangel (Fehospar) Então vamos lá. Então voto dois. Sindsaude, Conam, Sindprevs, Força Sindical,
Aben, CRN, Defipar, Ministério  da  Saúde, CRO, CRP,  Rede de Mulheres Negras, Aneps, CRF,
Crefito. Quatorze daí.  Olga (Sindsaude) O voto do Crefito não foi contabilizado, Mesa?  Rangel
(Fehospar) Foi, o João. Ele até já, o que acontece? Falei que ia aceitar tanto escrito no chat quanto
declarado. Mas o João colocou depois, mas lógico que eu aceitei porque eu já sabia a votação dele
ali, então tá aceito. Então, voto um. Assempa, Cegen, Pastoral da Saúde, Famopar, Mops, Femipa,
Acispar, HU, Assempa, Funsaude, Sesa e Fehospar. Doze votos. Tudo bem? Vamos dar segmento?
Olga (Sindsaude) Sim, por favor. Só o seguinte, Mesa, o som está muito ruim, a gente quase não
entende o  que  você  fala.  Rangel  (Fehospar) Vamos  tentar  ajustar  novamente,  Olga. Palmira
Rangel, eu verifiquei novamente a contagem de voto, não está batendo, Rangel. Eu peço pra você
que você faça novamente essa contagem de voto. Rangel (Fehospar) Pessoal, olha, eu acho que.
Tudo bem, eu posso falar de novo aqui, mas está resolvida. Quatorze votos com o dois e doze votos
no um. São os votos que estão aqui. Estavam aqui e teve votos de pessoas que não poderiam votar,
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não sei o que vocês estão contando. Quatorze a doze. Palmira São três votos então de pessoas que
não deveriam votar,  é isso?  Rangel (Fehospar) É isso (trecho incompreensível) Palmira Então
fechou. Só que assim, Rangel, desculpa eu estava me interferindo. Só que eu acho assim, antes, na
próxima votação, eu acredito  que esteja bem claro quem está participando da reunião, quem está
como suplente ou que a entidade sabe que seu suplente está presente, ela se atente nisso pra não
dar  confusão  independente  da  votação  ser  favorável  ou  contra.  Eu  estou  falando  quanto
representação de usuário, que fica complicado você vê ali contar o número de votos e você não sabe
porque nós não estamos visualizando quem é suplente de quem, ok? Pra ficar mais transparente o
processo de votação. Ok? Obrigada. Rangel (Fehospar) Vamos dar andamento então, no terceiro
assunto, apresentação do projeto de lei, PLOA, dois mil e vinte e dois. Então a Sandra vai estar
apresentando, já vamos colocar a apresentação na tela. Olga (Sindsaude) Eu vou me inscrever,
Rangel, porque nós fizemos um pedido de vistas nesse ponto de pauta. Rangel (Fehospar) Após a
apresentação eu abro as inscrições, Olga. Eliel (Sindprevs) Mesa, por gentileza. Rangel, olha só,
nós temos tido algumas praxes aqui dentro, na posição do nosso conselheiro, do nosso presidente
titular, que quando apresenta uma questão de uma pauta e algum conselheiro representativo com
sua entidade pede pedido de vistas, não tem nem que tocar em frente a pauta. Pediu pedido de
vista, tem que ser prorrogado pra uma próxima reunião, companheiro. Não to aqui te ensinando você
tocar a presidência que você já foi presidente, inclusive com muito, com muita responsabilidade e
sabedoria, mas nesse momento agora não tem porquê ficar lendo essa questão, tá pedido de vista
Rangel (Fehospar) Eliel, tudo bem, eu agradeço as palavras, mas assim, se você pegar o regimento
você vai ver que não é assim que funciona. O regimento fala lá, em seu parágrafo segundo do artigo
vinte e oito, todo conselheiro titular ou suplente poderá, se julgar necessário, fazer pedido de vista
devidamente justificado após a discussão do assunto. Após a discussão do assunto em pauta e
restando dúvidas ou elementos fáticos que justifiquem, antes da votação ao processo que originou a
proposta de resolução, deliberação, recomendação, moção ou diligência, devendo apresentar seu
parecer por escrito até a reunião ordinária subsequente para apreciação e votação, quando mais de
um conselheiro pedir vistas haverá tantos relatores quanto forem os pedidos de vistas. Então acho
que isso tá no processo normal, correto. Então a Sandra vai fazer apresentação Eliel (Sindprevs)
Regimento não se discute, vamos lá.  Não nesse momento.  Rangel  (Fehospar) Obrigado, Eliel.
Sandra (Gofs/Sesa) Bom dia a todos. Eu falo em nome do grupo orçamentário financeiro setorial da
Secretaria da Saúde, sou servidora da Secretaria de Estado da Fazenda e no dia de hoje eu vou
apresentar pra vocês a proposta do orçamento para o exercício de dois mil e vinte e dois. Sandra faz
apresentação.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Sandra. Parabéns pela apresentação. Eu vou abrir
então pras inscrições. O doutor Marco Antonio, ele já está desde o início da reunião e ele gostaria de
uma inscrição, acho que a gente poderia respeitar o doutor Marco Antonio, passar a palavra pra ele
primeiro, daí eu to vendo aqui então a Olga tá inscrita, doutor Marco Antonio, que bom vê-lo doutor,
depois a Olga. É isso. Vou abrir a palavra pro doutor Marco Antonio, depois a gente passa a palavra
pra Olga. Marco Antonio (MPPR) Bom, eu queria cumprimentar inicialmente a presidência na sua
pessoa, a Mesa Diretora e principalmente os senhores e senhoras conselheiros que estão presentes.
Agradeço. Rapidíssimamente faço minha interferência com relação a apresentação. Houve um certo
compasso na fala da nossa expositora e na respectiva imagem correspondente ao que se dizia,
então isso talvez dificultou um pouco, mas deu pra entender o contexto geral a exposição que foi
feita. Eu gostaria apenas de ressaltar dois pontos, que é o seguinte, três aliás. Eu gostaria que fosse
de forma mais explícita pra além dos números, de qual percentual de recursos próprios do Estado do
Paraná nos termos da lei e da própria Constituição Federal, esse aspecto da questão financiamento
será destinado pro orçamento do próximo ano, dois mil e vinte e dois. Eu vi um indicador que eu não
sei se eu to interpretando correto, se ele significa esse percentual numa das telas que é de quinze
vírgula noventa e dois por cento, talvez sim talvez não, gostaria de esclarecer esse ponto, que todos
nós sabemos que o mínimo será sempre de doze por cento. A outra questão que eu gostaria de
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levantar,  pra  mim  não  ficou  claro,  uma  questão  de  esclarecimento,  por  ora  não  há  sequer
discordância.  Quando nós temos na  tela  relativo  a  evolução do orçamento  inicial,  dois  pontos,
pessoal e custeio, nós temos na área da atenção básica para os adolescentes uma redução de dois
mil e vinte e um pra dois mil e vinte e dois, mas uma redução bastante substancial, em números
redondos passamos de uma ano para outro, desse ano para o ano que vem, de uma redução, deixa
eu contar aqui, de cinco milhões de reais. Cinco milhões de reais a menos e eu não entendi porque
que houve essa redução. Talvez ela tenha sido compensada em outro ponto  Rangel (Fehospar)
Doutor Marco Antonio, desculpa interrompê-lo, o senhor poderia repetir essa pergunta novamente,
por favor? Marco Antonio (MPPR) Claro que sim. Eu to me reportando a uma tela cujo título é
evolução do orçamento inicial, entre parênteses, pessoal e custeio. E, ali tem uma rubrica chamada
atenção básica adolescente. Na LOA de dois mil e vinte e um estavam contemplado investimento
orçamentário de vinte e três milhões e seiscentos mil reais, números redondos. Mas no ano seguinte,
que é o próximo ano, nós temos o investimento bem menor, é de dezoito milhões e setecentos mil
reais em termos globais. Então houve uma redução, como eu disse,  de aproximadamente cinco
milhões de reais e era pra entender essa redução, como eu disse a pouco, pode ser que ela tenha
sido compensada em um outro ponto do orçamento, pode ser que não. De qualquer forma, qual é a
explicação, que sempre deve haver, pra essa redução? E a última observação que eu tenho, haveria
muitas, mas eu de forma nenhuma vou tomar o tempo precioso e mais importante que o meu, dos
senhores  conselheiros  na  análise  da proposta  orçamentária  do  Estado.  Acho que nós  tivemos
certamente um avanço muito grande, não completo mas um avanço muito grande em afastar, afastar
do orçamento as despesas que historicamente nele constavam como sendo de saúde e de saúde
não eram. Eu estou me referindo nomeadamente às despesas do programa leite das crianças, do
HPM e do SAS.  Ou seja,  essas despesas formalmente não constam mais do  orçamento.  Elas
somavam duzentos e setenta e cinco milhões de reais, é um pouco menos do que isso  porque
embora o SAS numa página apareça em cem por cento zerado no orçamento, numa imagem inicial
da exposição está lá uma informação dada pela nossa expositora de que houve um acordo, um
ajuste no Governo do Estado, de que cada Secretaria paga a parte relativa aos seus servidores e a
saúde entra com nove milhões. Portanto, o SAS, como despesa global ele diminuiu bastante, de
pagar-se um recurso do Fundo Estadual de Saúde toda despesa do SAS, reduziu-se hoje a nove
milhões que segundo o cálculo feito pela Secretaria é o quanto a Sesa dispenderá para os seus
servidores para  custear o  SAS.  Então nós tivemos então na prática  um avanço de duzentos e
sessenta sessenta milhões a menos no orçamento pra custeio de ações que podem ser necessárias
mas que não são de saúde. Repito, nós ficamos com essa questão de nove milhões que é  a
despesa  SAS  pra  recursos  pagamento  de  saúde,  plano  dos  servidores,  que  ainda  continuam
obviamente a ser indevida, mas houve um avanço muito grande. Eu queria nesse momento em que
encerro as minhas rápidas considerações, cumprimentar esse Conselho cuja luta, cuja participação
ao longo dos anos eu tenho acompanhado, tenho compartilhado, de tentar erradicar do orçamento
da saúde essas despesas que não lhe competem. Não tenho como não reconhecer também neste
ponto de afastar essa despesa do orçamento, que é uma questão histórica de reconhecer o papel da
Sesa, de entender que de fato esses recursos são necessários pra saúde mais do que isso, até
então esses recursos não eram devidos pelo Fundo Estadual de Saúde. Esse Conselho teve o seu
papel de defesa dos usuários, defesa do sistema de saúde, esse Conselho de Saúde, na minha
visão, na visão da minha instituição, o Ministério Público do Estado, teve um papel preponderante
nessa mudança que é uma mudança muito positiva, não resulta necessariamente em aumento de
orçamento, mas resulta em não gastar-se em áreas que não são devidas os recursos públicos do
SUS no âmbito do Estado. Cumprimento os senhores e senhoras conselheiras e cumprimento por
uma luta de vinte anos, que desde a emenda vinte e nove, desde dois mil e um o próprio Ministério
Público vem questionando isso judicialmente, mas sempre muito articulado com o conselho de saúde
ao  longo  dessa  história  e  agora  perfilado  nessa  luta  temos  a  Sesa  que  reconheceu  essa
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circunstância que eu acho que é muito positiva e houve um passo por um tempo muito longo pra ser
dado, mas finalmente foi dado e eu me congratulo por estar presente nessa ocasião aqui, nesta sala,
na presença dos senhores e das senhoras. Obrigado.  Rangel (Fehospar) Doutor Marco Antonio,
nós que agradecemos Sempre muito importante a presença do senhor, os indagamentos. Eu vou
então passar pra  Sandra, a  primeira  pergunta ela não estava aqui,  que foi em relação ao qual
percentual de recursos próprios destinado pra saúde. Olga (Sindsaude) Pela ordem, Mesa. Eu pedi
inscrição. Rangel (Fehospar) Perdão. Vamos fazer o seguinte então, que eu queria só pra avançar
uma linha diferente pra atender o doutor Marco Antonio, não sei como tá a agenda dele, mas ão tem
problema. A gente tem a Olga inscrita, o Valmir da UEM e o Eliel. Então eu vou seguir da forma
normal, doutor Marco Antonio, e depois a Sandra vem daí apresentando aí aquilo que foi indagado.
Olga (Sindsaude) Eu gostaria de registrar, doutor Marco Antonio, isso é muito importante, como
uma forma inclusive de aprendizado de todas e de todos nós aqui, resgatar que nesse vinte anos o
Sindsaude Paraná foi uma entidade que manteve o seu voto contrário à aprovação dos relatórios
anuais  de  gestão  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  exatamente  por  esta  justificativa  do
entendimento da ação inconstitucional que a Secretaria de Estado da Saúde tem mantido ao longo
desses vinte anos fazendo financiamento de unidades que quebram a universalidade do Sistema
Único de Saúde. Doutor Marco Antonio, não raras vezes o Sindsaude votou sozinho. Não raras
vezes nós articulamos com a minoria deste Conselho que está aqui presente pra que essa discussão
fosse  feita  de  forma  lúcida  e  atendendo as  questões  dos  princípios  constitucionais  e  das  leis
orgânicas da saúde. Então nesse sentido é importante que se registre isso, a Secretaria de Saúde
está fazendo esse desembarque exatamente porque o Sindsaude foi uma das entidades que se
colocou  inclusive  acionando  o  Ministério  Público  Estadual,  alertando  sobre  essas  questões
orçamentárias  aplicadas  de  forma  irregular,  ilegais  e  inadequadas.  A  outra  questão  sobre  a
discussão desta apresentação do projeto de lei orçamentária anual; primeiro lugar eu gostaria de
dizer que se trata de matéria robusta sobre o orçamento da saúde para o ano de dois mil e vinte e
dois  com  aplicação  de  recurso  para  todos  elementos  da  saúde  e  que  são  necessários  pra
consecução das políticas no Estado do Paraná e que o envio desse documento foi feito apenas na
hora do almoço de sexta feira e ontem nós já tivemos que fazer essa discussão na comissão do
orçamento  que  foi  impossibilitada  pelo  tempo  exíguo  com  que  esses  documentos  nos  foram
disponibilizados. Isso acarretou a impossibilidade de fazer uma análise qualitativa e crítica desta
apresentação do projeto de lei orçamentária para dois mil  e vinte e dois, cujas emendas nós já
tínhamos feito na apresentação da lei de diretrizes orçamentárias para que fossem adequados os
orçamentos  para  aplicação  no  Sistema  Único  de Saúde para  esse ano  e  para  o  próximo  ano
também. Então considerando que muitos conselheiros também não tiveram a oportunidade de fazer
esse estudo e essa discussão, eu estou fazendo um pedido de vistas a esta proposta do projeto de
lei orçamentária anual e também entendo que é recomendável que a gente tenha reuniões prévias
com técnicos da Secretaria da Fazenda para que eles possam testar os devidos esclarecimentos,
então, nós pedimos que, pedimos vistas e pedimos junto com o pedido de vistas que seja convocado
uma reunião extraordinária (falha no áudio) quinzena de setembro, do Conselho Estadual de Saúde
com pauta  única  pra  poder aprofundar essa discussão obviamente  já  com as reuniões prévias
realizadas com os técnicos da Secretaria da Fazenda e do grupo financeiro orçamentário da saúde
aqui da Secretaria de Estado da Saúde. Então esta é a nossa intervenção. Livaldo (Mops) Rangel,
posso falar? Rangel (Fehospar) Eu preciso dar o andamento aqui na questão da conselheira Olga.
Tem a ver, é isso? Livaldo (Mops) É, sobre isso. Rangel (Fehospar) Sobre o pedido dela? Livaldo
(Mops) É, eu acho que a apresentação da Sandra foi muito essencial, muito boa, a gente entendeu
bem a questão da apresentação do orçamento, era isso que eu Eliel (Sindprevs) Rangel, é o Eliel
Rangel (Fehospar) Deixa eu só dar o andamento então, Eliel. Só um minutinho, por favor, já abro a
palavra pra você e pro Valmir aqui. Bom, o que acontece, pessoal? A PLOA, quando vem para o
Conselho é em forma de apresentação. Se a gente for analisar o que diz no parágrafo segundo do
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artigo vinte e oito do nosso regimento, como ela não gera, como ela não traz uma resolução, uma
deliberação, uma recomendação, moção ou diligência; então ela não pode ter a questão do pedido
de vistas. Então tá bem claro ali no regimento. Infelizmente, conselheira não cabe o pedido de vista
para questão de apresentação. Olga (Sindsaude) Pela ordem. Pela ordem.  Rangel (Fehospar)
Não, é o que tá no regimento. Você sempre discute o regimento, eu to em cima do regimento. O
regimento  diz  isso,  que uma  questão  de  apresentação Olga  (Sindsaude) Sim,  pela  ordem do
regimento  Rangel  (Fehospar) Conselheira, eu to  falando. Você me respeite na hora que eu to
falando, eu te dou todo tempo de palavra e você tá pedindo ordem numa coisa que isso não tem
razão. Então assim, tá no regimento aqui ó, todo conselheiro titular ou conselheiro suplente, vou ler
de novo, poderá se julgar necessário fazer o pedido de vista devidamente justificado após discussão
do assunto em pauta e restando dúvidas ou elementos fáticos que justifiquem antes de votação ao
processo que originou proposta de resolução, não teve, é uma apresentação, não é uma resolução,
deliberação,  não  vai  virar  resolução;  recomendação,  não  vai  virar  recomendação;  moção  ou
diligência, não vai virar, então não cabe pedido de vistas pra uma questão de apresentação. Não só
pela PLOA, qualquer apresentação, qualquer coisa, se na pauta tá lá apresentação, não cabe pedido
de vista. Então esse é o entendimento da Mesa. Olga (Sindsaude) Eu pedi questão de ordem pelo
regimento.  Rangel  (Fehospar) Ta.  Onde  que  eu  infringi  o  regimento,  conselheira? Olga
(Sindsaude) Neste ponto que você acabou de ler, Rangel. Sabe? Primeiro lugar, essa questão de
respeito ou não respeito, não é uma questão subjetiva, é uma questão objetiva e regimental. Se vai
virar  resolução  ou  não  vai  virar  resolução,  é  uma  proposição  da conselheira  representante  do
Sindsaude Paraná, do segmento de trabalhadores, que está falando. Então nesse sentido, o meu
pedido de  vistas  precede  porque este  projeto  de  lei  orçamentária  anual  se  o  conselheiro  não
conhece a lei, a lei cento e quarenta e um coloca que a lei orçamentária anual tem que passar pela
apreciação do Conselho Estadual de Saúde. Esta lá na lei cento e quarenta e um que regula o
orçamento e o financiamento do Sistema Único de Saúde. Então nesse sentido, ele é pertinente o
pedido de vistas, não houve tempo hábil pra fazer a leitura de setenta e sete páginas que fala de
uma matéria robusta e importante que trata do orçamento do Estado para a saúde no Estado do
Paraná. Há inclusive incongruências, não na apresentação da Sandra, a apresentação da Sandra foi
perfeita, foi clara, foi lúcida, mas a apreciação dos números e a destinação do orçamento como bem
levantou o doutor Marco Antonio Teixeira aqui, tem alguns elementos que nós precisamos discutir e
ele não foi discutido ontem na comissão do orçamento e eu gostaria de lembrar aqui aos membros
da comissão  do  orçamento  que essa  foi  uma decisão  unanime da comissão do orçamento.  É
necessário  fazer  a  discussão,  é  necessário  trazer  os  técnicos  da  Secretaria  da  Fazenda  e  é
necessário trazer os técnicos da Gofs para fazer o aprofundamento dessa discussão e aprovamos
também o pedido para realização de uma reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde
com pauta única na primeira quinzena de setembro pra que esta posição do Conselho Estadual de
Saúde seja tomada com racionalidade e conhecimento de causa. Essa é a nossa proposta do pedido
de vistas. Eu gostaria que a Mesa encaminhasse. Rangel (Fehospar) O doutor Cesar está pedindo
a palavra. Cesar (Sesa) Presidente, eu quero corroborar a leitura desse artigo e enfatizar que é um
caráter meramente expositivo. Então entendemos que não cabe a questão de ordem. Eu acho que a
sua  interpretação  é  absolutamente  clara,  o  artigo  é  absolutamente  claro,  isso  é  um  caráter
meramente expositivo e diante disso não cabe o pedido de vista. Esse é o nosso entendimento. Eliel
(Sindprevs) Mesa, eu to inscrito e queria que a Mesa (trecho incompreensível, falas concomitantes)
Rangel (Fehospar) Perdão. O Valmir e depois o Eliel.  Valmir (HU-UEM) Obrigado, presidente. A
minha dúvida; estou chegando agora na reunião do Conselho, a segunda reunião que eu participo; é
com relação ao plano de atividade meia um meia  três, se ainda há espaço de mudança nesse
planejamento. A minha dúvida é essa, presidente. Rangel (Fehospar) Ta, eu anotei aqui, vou passar
a  palavra  pro  Eliel  e  depois  a  gente  vai  voltar  a  discutir  a  questão da conselheira  Olga.  Eliel
(Sindprevs) Eu to aqui ratificando a fala de Olga, em nome do Sindprevs Paraná, também sou da
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comissão de orçamento e a comissão de orçamento ontem realmente, unanimamente, encaminhou
essa questão hoje pro Pleno. Quero estar pedindo essa questão de vista fazendo coro com a Olga
nesse pedido de vista em nome do Sinprevs Paraná inclusive. Primeiramente quero dizer também a
você, meu querido Roger, que é o seguinte meu caro, eu fui presidente do conselho municipal de
saúde de Londrina, em vários momentos a gente fez essa discussão da questão da LOA, acho que o
doutor Marco Teixeira está; e eu até ia fazer esse elogio a ele, em todas essas pontuações, nesse
pontuamento que ele fez e dentro da LOA, tá correto. Eu acho que não dá pra nós aqui, quando eu
vejo vocês falando é minha posição, aqui não é minha posição aqui,  gente, aqui não tem minha
posição, aqui ou tem a posição do Conselho ou tem a legislação que nos rege. Minha posição, que
minha  posição?  Minha  posição,  a  minha  posição  é  falar,  péra  aí,  nós  não  tamo  aqui  de
brincadeirinha,  nós  não numa,  numa  ciranda de  rodas,  aqui  nós  estamos  numa  discussão  do
controle social do Estado do Paraná. Eu vi a aqui só da Funeas trezentos e dezessete milhões, sem
agregar outras quatro unidades que tá vindo. Péra aí, péra aí. Quero pedir uma ponderação a você,
Roger, Rege, Roger. Por gentileza, camarada, encaminhe a posição de Olga agora ratificado pelo
Sindprevs Paraná o pedido de vistas. É esse encaminhamento que eu to dando à Mesa.  Rangel
(Fehospar) Bem, obrigado Eliel. Por isso que eu nunca aqui que é minha posição, tá? Eu acho que
quem falou que era posição foi a conselheira que, eu nunca falei que é minha posição, eu to em cima
do regimento. O regimento Eliel (Sindprevs) O Cesar falou isso. Rangel (Fehospar) Ta. Agora eu
só concluo aqui.  Regimental  fala  que precisa  ter,  só  pode ser pedido de vista  de proposta de
resolução, deliberação ou recomendação ou moção ou diligência. Como é um caso de apresentação,
então não cabe pedido de vistas. Na fala da Palmira eu vou encerrar as inscrições. Palmira Bem, eu
acho  que  eu  devo  estar  rasgando  o  regimento  interno  do  Conselho.  Eu  to  desconhecendo o
regimento interno do Conselho. Eu não sei se teve alguma comissão nesse um mês e pouco que eu
fiquei fora do Conselho, que mudou algumas coisas em relação ao Conselho. Mas pelo que me
parece, o pedido de vista pode ser solicitado em todo e qualquer assunto no qual não tenha chegado
ou  chego  até  nós  conselheiros  com  tempo  hábil  para  análise.  E  o  que  aconteceu?  Essa
documentação chegou fora do prazo pros conselheiros sim. Então cabe a solicitação do pedido de
vista. O doutor Marco Antonio foi muito feliz em relação quando ele colocou que ele tem algumas
dúvidas. Se ele tem algumas dúvidas em relação àquela apresentação que foi feita, que foi passada,
imagina nós conselheiros que recebemos todo esse documento, eu não recebi, mas teve os outros
que receberam, todo esse documento na sexta feira, no final da tarde pra se discutir hoje. Então
cabe sim o pedido de vista diante do desconhecimento do documento, considerando que não teve
tempo hábil de acordo com o regimento porque ele teria que ter chego no mínimo cinco dias antes
da data que chegou. Não teve tempo hábil pra análise  da documentação. Não é em relação a
resolução, em relação à votação, não é em relação a nada disso, é em relação a conhecimento do
documento Sandra  (Gofs/Sesa) Eu  peço  inscrição  pra  fazer  uma  intervenção na  questão dos
prazos. Palmira Só um pouquinho. Deixa eu concluir e depois. Eu respeitei a fala de todo mundo
então Rangel (Fehospar) Não, tudo bem, conselheira. Só pra; ela queria inscrição. Pode continuar.
Palmira  dentro  dos  dois  minutos.  Então  a  questão  é  os  prazos  pra  encaminhamento  de
documentação tem que ser cumprido regimentalmente também, Rangel. E esse documento chegou
para os conselheiros fora do prazo. Então se o pedido de vista foi feito, também pode ser feito em
relação a prazo. Então se é pra cumprir o regimento, vamos cumprir desde o início até o final, tá ok?
Muito obrigado. Rangel (Fehospar) A Sandra foi a última que pediu inscrição. Sandra (Gofs/Sesa)
Eu gostaria de enfatizar a situação como a gente desenvolveu esse PLOA de dois mil e vinte e dois.
Ele  teve na verdade  um período  de  elaboração  antecipado,  nós  tivemos  entre  os  dias  três  a
dezessete de agosto pra elaboração do PLOA e no caso pra concluir os trabalhos aqui na Sesa,
porque a gente faz em parceria  com as coordenações, ainda não conseguimos entregar no dia
dezessete, tivemos mais um dia de prorrogação que foi dia dezoito de agosto. Então foi um prazo
que todo Estado, toda estrutura do Estado trabalhou em função de cumprir essas datas. Então a
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gente não tem assim alternativa de flexibilizar porque é uma orientação estadual. E, o que ocorre?
Os arquivos, assim que a gente conseguiu organizar pra enviar para o Conselho, a gente fez, tanto
que na sexta feira, o arquivo realmente é grande, talvez seja complexo para o entendimento, são lá
setenta e nove páginas, mas foi o tempo que o Gofs, que a estrutura do Gofs tinha pra atender.
Posteriormente nós enviamos a relação das obras, das obras próprias, todas detalhadas; as rubricas
de pessoal,  conforme os conselheiros solicitaram da última apresentação e por último os slides,
porque é trabalhoso fazer aqueles recortes por coordenação, por diretoria, por tipo de despesa, fazer
aquela montagem dos slides também é trabalhosa. Então só pra explicar a parte operacional desse
processo pra que os senhores possam entender a situação dos técnicos. É isso. Rangel (Fehospar)
Bom, analisando a questão, o entendimento da Mesa realmente que não cabe o pedido de vistas,
senão a gente; baseado no parágrafo segundo do artigo vinte e oito do nosso regimento. Como tem
a finalidade somente de apresentação, pra conhecimento dos conselheiros. Então, infelizmente não
podemos  acatar  esse  pedido  de  vista. Olga  (Sindsaude) Eu  solicito  inscrição  pela  ordem,
conselheiro  Rangel.  Rangel  (Fehospar) A  inscrição já  tava encerrada,  conselheira.  Eu já  tinha
fechado Olga (Sindsaude) É  questão de ordem, conselheiro  Rangel. Eu estou solicitando uma
questão de ordem.  Rangel (Fehospar) Ta. Qual o artigo que tamo infringindo, conselheira? Olga
(Sindsaude) Exatamente  esse  que  você  está  falando,  Rangel.  Exatamente  esse.  A  Mesa  é
composta  por  conselheiros  e  não  tem  prerrogativa  a  propostas  vindas  do  plenário.  Então  o
entendimento da Mesa é um e o entendimento do plenário é outro. Isso significa Rangel (Fehospar)
Do plenário  ou  sua,  conselheira? Olga (Sindsaude) precisa  ser  colocado em votação, Rangel.
Porque não é o seu entendimento que prevalece, o teu voto tem o mesmo valor que o meu, então é
necessário  que se  coloque  em votação. Eliel  (Sindprevs) Rangel,  deixa  eu  só  tentar  fazer  o
encaminhamento, querido. Há uma divergência dessa questão citada por você dentro do regimento.
Esse regimento nosso, tá na hora, já passou da nós refazermos esse regimento, já passou da hora,
mas  esse será  um outro  momento.  Eu quero  aqui  pegar e  ponderar  com você,  presidente,  tá
chegando, você tá assumindo num momento ruim inclusive, o local que é do nosso titular Marcelo,
não  to  aqui  questionando  você,  você  tem  competência  pra  fazer  isso.  Agora  assim,  a  sua
competência não extrapola o limite, porque assim, deixa eu só colocar uma situação pra você, se há
divergências dentro do regimento, você disse que é, não é só a Olga que tá tendo essa dúvida. Não
é só a Olga, eu fiz também, refiz o pedido e eu quero que você respeite, que não é o Eliel que tá
falando, querido, aqui é o Sindprevs Paraná, entendeu? Não é o Eliel que tá falando não, não é
pessoa física, aqui é pessoa jurídica, Sindprevs Paraná, dez mil e duzentas pessoas na base. Então
assim, é esse procedimento que nós temos que tocar aqui. Já que nós não temos entendimento e
nem, não temos nem entendimento nem acordo na questão do regimento, a gente precisa refazer
esse regimento urgente. Agora, pedi a você que pondere, se você tem tanta dúvida assim, essa
dúvida também está no plenário. Por favor, você como tá na presidência, por favor encaminhe o
voto. Rangel (Fehospar) Eliel, primeiro que eu não tenho dúvida. Não tenho dúvida nenhuma. Não
cabe pedido de vista aqui. Se você tem dúvida, eu garanto, eu não tenho, porque assim ó, você já
começa ali ó, antes da votação, como não tem votação, não passou o tempo do pedido de vista.
Apresentação não gera resolução, não gera deliberação, não gera recomendação, não gera moção
ou diligência, então não tem pedido de vista. Não existe isso. É muito claro. Eliel (Sindprevs) Mas
delibera (trecho de difícil  compreensão, falas concomitantes) Rangel (Fehospar) o regimento na
frente de vocês, eu estou. Então tá bem claro. O encaminhamento. Agora eu to falando, Eliel.  O
encaminhamento é por não aceitar o pedido de vistas, entendeu? Não tem cabimento. Se vocês tem
dúvida, a Sesa tá aqui, a gestão tá aqui pra tirar todas as dúvidas. Até porque o seguinte, essa
aprovação é na Alep, não é aqui. Eliel (Sindprevs) Mas deixa eu só colocar uma situação pra você.
Rangel  (Fehospar) Nós  estamos discutindo uma questão que está  resolvida.  Lembrando Eliel
(Sindprevs) (falas concomitantes)  permitisse eu falar, você começa a falar não para mais, irmão.
Péra aí, pô.  Rangel (Fehospar) Eliel, tem que seguir o regimento. Você tá em cima do que você
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pensa em cima dos seus dez mil (falas concomitantes) eu to seguindo o regimento. Eliel,  eu to
falando. Senão eu encerro a reunião agora. Ou você deixa eu falar ou eu encerro a reunião. Eu to
em cima do regimento, o regimento tá aqui, tá falando que não precisa, não é que não precisa, que
não se faz, não pode fazer. Se o regimento tá errado ou não, beleza, vamos discutir o regimento
outro  momento,  entendeu?  Tem  situação,  vou  dar  exemplo,  questão  de  pedido  de  vistas  em
comissão  não  pode,  comissão  não  delibera (falas  concomitantes) essa  questão.  To  seguindo
regimento, tá claro aqui no regimento, que não tem o pedido de vistas, entendeu? Então não dá pra
gente encaminhar uma coisa que não fala que tem que ser, pode ser. Não posso. Eliel (Sindprevs)
Eu  quero  que  você  me  dê  a  réplica,  por  favor.  Rangel  (Fehospar) (trecho  incompreensível)
regimento  e  tão  querendo Eliel  (Sindprevs) Não,  eu  não  quero  te  convencer.  Não  quero  te
convencer, quero deixar claro uma situação. Posso falar, querido? Posso falar? Eu sou conselheiro
titular,meu irmão. Eu posso falar?  Rangel (Fehospar) Se você é, eu também sou. Discussão que
não vai levar a lugar nenhum (trecho incompreensível, falas concomitantes) Eliel (Sindprevs) Você
não vai me convencer. Eu só quero uma réplica. Por favor Rangel (Fehospar) Acho que a questão
aqui não é discussão o que você acho o que eu acho, conselheiro. Eliel (Sindprevs) Eu quero uma
réplica. Rangel (Fehospar) Com muito respeito que eu tenho a você, não é o que eu acho ou o que
você acha, é  regimental.  O regimento  tá  falando isso. Eliel (Sindprevs) Eu quero uma réplica.
Rangel (Fehospar) entendeu? Eu posso achar outra coisa, mas tenho que aceitar essa questão
aqui do regimento. Eliel (Sindprevs) Não é questão de aceitar, Régis. Então assim, toda vez que
você; então toda vez, eu acho que a Sandra foi feliz na apresentação dela Não identificada Mesa
Não identificada Questão de ordem. Eliel (Sindprevs) Escuta. Não, por favor. Eu quero concluir
meu raciocínio. Então todas as vezes que a Sesa vim fazer a LOA, então nós só vamos ouvir, não
vamos entrar em argumento nenhum, não vamos discutir nada. Que se o regimento diz que não é
assim que tem que ser Rangel (Fehospar) Tem que discutir direito a reunião de orçamento. Eliel
(Sindprevs) Para Palmira Questão de  ordem,  presidência.  Rangel  (Fehospar) na  reunião das
comissões. Palmira Questão de ordem, presidente. Rangel (Fehospar) de orçamento. Pois não,
Palmira. Palmira Bem, Rangel, Eliel, está ficando uma situação muito desagradável, tá ficando um
bate boca aí entre o presidente do Conselho e um conselheiro. Considerando que o pedido de vistas
ele se tornou o menor em relação a outra questão, Rangel. Em relação ao prazo do documento que
chegou aos conselheiros fora do prazo que deveria ter chegado. Não teve tempo hábil de avaliação
do documento. Então como sugestão, Rangel, já que você falou que o pedido de vistas não cabe e já
que todo  mundo  tá  achando que o  pedido  de  vistas  cabe,  que  não  deu tempo  de  estudar  o
documento, eu coloco como sugestão,  Rangel,  que dentro  do regimento,  dentro  do  regimental,
solicite-se uma reunião extraordinária considerando que nós fazemos as nossas reuniões online, no
qual vai dar tempo de estudar o documento, que não via ter pedido de vistas e vai ter tempo de
colocar todas essas dúvidas que muitas pessoas, muitos conselheiros tem dentro desse documento.
Eu tenho dúvida. Eu tenho dúvida. Muitas pessoas tem dúvida em relação ali a valores. A Sandra
mesmo, desculpa citar seu nome Sandra, mas a Sandra mesmo falou que é um documento extenso,
que o tempo foi muito apertado, aquela coisa toda. Isso é a fala da Sandra, foi eles que elaboraram o
documento, então eles sabem que o documento é um documento extenso. Nós, a grande maioria
dos conselheiros não são formados na área de contabilidade, não são formados na área da gestão
pública, aquela questão toda e tem dúvida. Então pra ponderar isso, Rangel, nem tanto ao pedido de
vista e nem tanto o bate boca que tá ocorrendo contra o presidente do Conselho e o conselheiro, não
vou citar nome nem do Rangel nem do Eliel, mas estão batendo boca, fica se batendo boca, fica se
agredindo mutuamente e não cabe a isso, porque nós não podemos tratora um direito que é nosso,
que  é  conhecer  o  documento.  Então  eu  coloco  como  sugestão  que  se  tenha  uma  reunião
extraordinária que possa se levantar os pontos de dúvida e que venha numa nova, daí não há
necessidade de toda apresentação, mas daí os conselheiros com dúvidas já pontuam as dúvidas e já
tem tudo certinho, não é aquela coisa de você fazer no afogadilho e depois ir pra Alep uma coisa que
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não foi discutida. É como proposta que eu estou colocando isso. Rangel (Fehospar) Doutor Cesar tá
pedindo uma questão de ordem também aqui. Cesar (Sesa) Eu acho que consensuar, aqui nós
estamos buscando um entendimento. Então a minha proposta é que fosse aberto um protocolo de
todas as dúvidas, todas as inquirições, todos esclarecimentos que sejem cabíveis e determinem um
tempo,  determinem,  pré  determinem esse  tempo  e  a  gestão vai  dar  todos  os  esclarecimentos
cabíveis,  todos  os  esclarecimentos  possíveis  a  todas  inquirições.  Eu  acho  que assim  a  gente
esclarece  definitivamente  essa  celeuma  aqui,  presidente.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  doutor
Cesar. Obrigado, Palmira. Acho que contribuíram muito, acho que podemos agora ter uma linha de
encaminhamento, mas dentro da proposta regimental. Podemos encaminhar essas duas propostas?
Eu acho que fica bem, assim, tem as duas oportunidades, tanto da reunião extraordinária como da
questão do questionamento por escrito, fazendo um protocolo e a Sesa com um prazo determinado,
que ela responda aos conselheiros. Olga, podemos seguir assim?Olga (Sindsaude) Rangel, existem
competências legais do conselho de saúde em todas as esferas que coloca que nós, tanto a lei cento
e quarenta e um quanto a resolução do Conselho Nacional de Saúde sobre essas competências,
colocam  que  nós  temos  a  competência  legal  de  analisar  e  pronunciar  e  aprovar  a  proposta
orçamentária anual da saúde tendo em vista metas e prioridades estabelecidas na lei de diretrizes
orçamentárias de acordo com o artigo cento e noventa e cinco parágrafo segundo da Constituição
Federal, observado o princípio do processo de planejamento e orçamentação ascendentes, que está
lá no artigo trinta e seis da lei oitenta oitenta de mil novecentos e noventa. E, o nosso regimento
interno coloca neste parágrafo segundo do artigo vinte e oito que eu tenho o direito e fazer o pedido
de vistas considerando que a matéria, eu  justifiquei,  a matéria é de suma importância para as
políticas de saúde no Estado do Paraná. O orçamento que veio do Governo do Estado, como já bem
observou doutor Marco Antonio Teixeira, ele já veio enxuto para a saúde. Além de ter vindo enxuto,
ele está destinando verbas para metas e projetos atividades que o Conselho tem que considerar se é
esse percentual que tem que ir pra uma meta e pra outra. Nós não podemos mandar pra Assembleia
Legislativa nada do Conselho Estadual de Saúde porque a lei obriga que a gente se pronuncie.
Então Conselho Estadual de Saúde tem que se pronunciar sobre esta apresentação que foi feita, é
óbvio  que  tem que se  pronunciar.  Então o  que  eu  estou  pedindo,  Rangel,  é  vistas  para  que
tenhamos tempo de fazer o que não foi feito, que é a discussão com os técnicos a respeito de uma
série de questões ali colocadas, inclusive que distorcem a aplicação orçamentária. O Conselho ele
não só pode como ele deve fazer isso, por isso eu peço vistas. Por isso eu peço a convocação de
uma reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde para discutir essa peça no orçamento da
saúde do Estado do Paraná na primeira quinzena de setembro e o prazo é esse, até o dia quinze de
setembro a gente consegue fazer uma reunião do Conselho pra discutir isso com racionalidade, com
tempo  e  a  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  de  levar  essas  propostas  para  o  projeto  de  lei
orçamentária que será apresentado pelo Executivo até o dia trinta de setembro, que o que está na lei
e a Assembleia tem que apreciar e votar até dezembro. Então são esses os prazos e é esse o apelo
que eu faço pra que a Mesa acate o pedido de vistas porque ele é pedido absolutamente pertinente
e de acordo com o regimento interno, de acordo com a lei cento e quarenta e um, de acordo com a
Legislação Federal e de acordo com a lei orgânica da saúde. São prazo de duas semanas, Rangel,
duas semanas, entende? E a Secretaria terá tempo de fazer isso. É essa a minha proposição e
manutenção do pedido de vistas.  Rangel  (Fehospar) É,  conselheira, até entendo a questão de
prazo,  mas  assim,  a  questão  do  pedido  de  vistas  não  cabe,  entendeu? Não  quer  fazer  uma
composição pra ter esse tempo hábil,  daí tendo essa questão do protocolo, sabe? Daí vai ter  o
tempo pra todas entidades analisarem e fazer o questionamento e depois vai vim a resposta. Eu
acho que é algo mais coerente nessa questão. Eliel (Sindprevs) Olha só, já que tem, já que a Olga,
eu fiz o pedido de vistas junto com a Olga, quero ponderar aqui  pra  ver se a  gente consegue
avançar, presidente. Tem duas propostas. Eu tenho uma proposta da companheira Palmira e tenho a
proposta da Sesa, do Cesar. Por gentileza, presidente, se você tá com tanta dúvida assim, você não
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é advogado, não sei se você é, eu não sou; mas assim, nós vamos tentar encaminhar a proposta da
Palmira e do doutor Cesar Rangel (Fehospar) Não, tudo bem, Eliel. Na verdade foi o que eu propus.
Eu não tenho dúvida,  Eliel.  A  questão da vista  não tem,  não cabe Eliel (Sindprevs) Eu estou
ratificando a  usa proposta,  querido.  Rangel  (Fehospar) Então.  Então  assim,  realmente,  tem a
proposta da Palmira e da Sesa, a gente coloca em votação, o que passar, passou. Só que eu preciso
que entendam, você entendeu, preciso que a conselheira Olga entenda da mesma forma. E a gente
avança. Eliel (Sindprevs) Mas ela vai entender porque é uma pessoa ponderada também, não tá
aqui pra tumultuar, só tá aqui porque é posição da entidade e dos trabalhadores também, é isso.
Rangel (Fehospar) Conselheira Olga, você encaminha junto com o Eliel? Pra gente avançar? Olga
(Sindsaude) Desculpe, Rangel. Eu não entendi qual é a proposta do Eliel. Rangel (Fehospar) Não,
a  proposta  é  assim;  nós temos a  proposta da Palmira  que é  fazer uma reunião extraordinária,
semana que vem, no tempo lá que der os quinze dias. Olga (Sindsaude) Quatro dias pelo regimento
pode ser convocada uma reunião extraordinária Rangel (Fehospar) Tempo pra análise documental,
tá? Mas primeiro, a proposta da Palmira de reunião extraordinária pra discutir somente isso, tá bom?
E o outro é fazer um protocolo; as instituições que tem questionamentos fazem um protocolo ou até
do Conselho e gente encaminhar pra gestão e a gestão responder.  A gente dá um prazo, tudo
certinho. Então, que essa é a proposta da gestão. Então qual é a minha proposta? Colocar em
votação as duas, aquela que passar a gente faz. Eliel (Sindprevs) Ta certo, vamos encaminhar
assim,  Olga.  Rangel  (Fehospar) Acho  que  vai  ficar  no  mesmo  tamanho,  entendeu? Eliel
(Sindprevs) Vamos encaminhar assim, Olga. Olga (Sindsaude) Será que a gestão não poderia
fazer  uma  composição?  A  gente  agenda  a  reunião  do  Conselho,  extraordinária  do  Conselho
Estadual de Saúde com pauta única e até lá nós faremos as perguntas por escritas protocoladas.
Atende a preocupação da Secretaria, entendeu o que nós estamos perguntando e atende a questão
legal do Conselho ter em reunião essa discussão sobre a lei orçamentária anual.  Livaldo (Mops)
Presidente Rangel (Fehospar) Doutor Cesar. Oi, Eliel. Livaldo. Livaldo, perdão. O doutor Cesar vai
falar, Livaldo. Você quer falar? Livaldo (Mops) Só ia falar assim, que essas apresentações que vim
das entidades, tem que vim com tempo também pra Sesa poder fazer o documento com tempo da
reunião, né? Seria isso. Rangel (Fehospar) Doutor Cesar, por favor. Cesar (Sesa) (falha no áudio,
áudio não captado)  Rangel (Fehospar) Vamos encaminhar assim? O Eliel já deu o parecer dele.
Olga, podemos encaminhar assim? Aquilo que passar passou. Eliel (Sindprevs) Eu também acho,
Olga. Olga (Sindsaude) A proposta de colocar em votação Rangel (Fehospar) É que a gente vai
precisar fazer os dez minutinhos ainda de intervalo e daí não sei se Olga (Sindsaude) Vai colocar
em votação? É isso? A proposta  Rangel (Fehospar) Vamos colocar?  Olga (Sindsaude) de uma
reunião extraordinária  Rangel (Fehospar) eu agradeço muito pela compreensão. Daí fica assim,
proposta  um,  que  veio  da  Palmira  ali,  reunião  extraordinária  e  proposta  dois,  a  questão  do
encaminhamento  do  documento  questionando,  fazendo  o  protocolo,  dando  o  prazo  pra  Sesa
responder, daí será encaminhado pra todos os conselheiros, instituições. Pode assim, então? Marcia
(Pastoral da Saúde) Não fiquei esclarecida, Rangel. Rangel (Fehospar) É assim ó, a proposta um é
uma  reunião  extraordinária,  só  pra  falar  do  PLOA,  daí  fica  lá,  vamos  dizer (trecho  de  difícil
compreensão) não vamos conseguir acho ter um dia todo, entendeu? Manhã e tarde, meio período
aí, vamos dizer assim. E, a apresentação já foi feita, daí todo mundo manda os questionamentos.
Deixa  eu só,  acho que tem microfone aberto.  Daí  as instituições,  os  conselheiros levantam os
questionamentos e daí daquela reunião a equipe da Sesa vem pra solucionar, responder todos os
questionamentos.  E a  outra  proposta,  que é  a  proposta  da Sesa,  pra  nós,  os conselheiros, as
entidades,  fazer os questionamentos que tem,  protocola isso,  dá  um prazo pra  Sesa e a  Sesa
responde e a gente encaminha pros conselheiros. Então tem duas propostas, da Palmira e a da
gestão, do doutor Cesar. Marcia (Pastoral da Saúde) Então deixa eu só perguntar pra ver se está
esclarecido. A diferença é que a da Palmira vai ter a reunião extraordinária e a da Sesa é que não
vai  ter  a  reunião extraordinária  e  vai  ter  os esclarecimentos via  e-mail,  de  que forma?  Rangel
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(Fehospar) Isso. Daí a gente, os conselheiros mandam pra Secretaria Executiva do Conselho, a
gente junta todo esse questionamentos, abre um protocolo na Sesa, com prazo, e a Sesa responde
e a gente encaminha para os conselheiros. Palmira Eu acredito que dá pra compor essa proposta.
Uma coisa não inviabiliza outra, porque pra facilitar  Rangel (Fehospar) O que eu vejo. Perdão,
perdão. Só queria fazer. O que eu vejo, Palmira, é assim, se você tem a sua instituição, em qualquer
momento você pode abrir um protocolo de questionamento. Palmira Não, não. Mas uma coisa não
inviabiliza. Não, só um pouquinho, Rangel. Só que uma coisa não inviabiliza a outra, porque esses
questionamentos eles podem ser feito  mesmo fora dessa reunião extraordinária,  pra  na reunião
extraordinária todos tomarem conhecimento. Porque uma coisa é mandar pra mim, outra coisa é
mandar pra todos Rangel (Fehospar) Ta, mas daí você concorda Palmira porque a minha dúvida
Rangel (Fehospar) trabalho da gestão Palmira não, porque a gestão vai ter trabalho igual, porque
ela vai ter que responder os questionamentos, seja na reunião ou seja na, por e-mail. Ela vai ter que
responder os questionamentos. Então o que pode acontecendo? Nós já fizemos isso anteriormente,
Rangel.  Nós  tivemos  algumas  divergências  em  algumas  coisas  que  tínhamos  dúvidas,  foi
encaminhado todos os questionamentos e tivemos a reunião extraordinária, foi respondido pra todos.
Uma coisa não inviabiliza a outra.  Rangel (Fehospar) Tudo bem, Palmira, é o seguinte. O doutor
Cesar tá  aqui,  se  ele  quiser  usar a  palavra.  Assim,  uma coisa  ou outra,  que ele  tá  propondo,
entendeu? A sua proposta é uma proposta muito coerente, tá de parabéns, acho que é isso. É a
proposta da gestão. A gente coloca em votação, aquilo que passar acho que vai  estar; o Pleno
definiu. O Eliel abriu mão. A Olga, pelo que entendi, sim. Eliel (Sindprevs) Rangel, permite pra mim
um minutinho, querido? Tentar ponderar aqui. Pessoal, todos nós aqui tamo no interesse, claro que a
Sesa  tem interesse deles,  nós temos  o  nosso enquanto  trabalhadores,  enquanto  usuários  que
somos. Então assim, eu acho que a proposta da companheira Palmira complementa todas as nossas
ansiedades, caramba. Coloca isso em pauta. Coloca, com certeza o presidente quer colocar isso pra
voto. Vamos seguir esse encaminhamento, acabou. Não tem mais que ficar discutindo isso aqui, é
estressante.  Rangel  (Fehospar) Não,  tudo  bem.  É que  assim,  a  composição,  Eliel.  Desculpa.
Marcia. Pois não, Marcia. Marcia (Pastoral da Saúde) Então, eu queria assim, quando o doutor
Cesar falou, a minha internet caiu. Eu queria saber dele, se ele propôs essa resposta via e-mail ou
se pode ser feito a reunião extraordinária. Eu queria que ele tivesse essa resposta, por favor, porque
daí dá pra conciliar. Rangel (Fehospar) O doutor Cesar vai explicar então qual é a proposta certinho
da Sesa. Cesar (Sesa) O porquê da proposta dos protocolos? Não é hipótese alguma de se imiscuir
de dar informações. Queremos dar informações e dar clareza, mas achamos que com tudo, que
todos fazem aqui,  com todas atribuições,  com todas as agendas dos senhores conselheiros,  o
protocolo é mais ágil, é mais rápido a gente dar essas informações de forma muito clara pra todos e
por escrito, pro escrito. É uma coisa que ainda fica documentada. Aí a nossa proposta, eu acho que
a proposta que dá mais clareza e mais transparência ao processo. Olga (Sindsaude) Gente, vocês
não estão entendendo. Me desculpe, Mesa, eu peço permissão pra falar porque não é possível.
Todas as falas estão rasgando a lei. O Cesar ainda não entendeu que a competência do Conselho
Estadual  de  Saúde,  do  municipal  de  saúde,  do  nacional  de  saúde,  é  aprovar  ou  desaprovar
propostas de lei de diretrizes orçamentárias, lei orçamentária anual, não é responder, não é fazer
perguntar em cima de uma proposta que é do Executivo. A proposta do Executivo vem, o conselho
de saúde tem que apreciar, isso significa discutir e se posicionar, não é fazer perguntas. Nós não
andamos aqui a reboque do Executivo. O Ministério Público tá aqui e ele pode até elucidar para
vocês, Cesar, sobre o papel do Conselho Estadual de Saúde. Nós fazemos acompanhamento e
fiscalização inclusive nas questões orçamentárias, trata do orçamento da saúde destinado para os
projetos atividades, todos, da saúde. O conselho não pode se eximir sob pena de ser interpelado
judicialmente por descumprir com o seu papel, ele tem que pronunciar, ele tem que falar, ele não tem
só que ouvir, tá na lei gente. Pela primeira vez desde mil novecentos e noventa e um, quando esse
Conselho  foi  criado,  nós  estamos  vendo  um  questionamento  do  papel  do  conselho  sobre  o
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pronunciamento  de  uma  lei  orçamentária  anual  Rangel  (Fehospar) Conselheira  Olga  Olga
(Sindsaude) vejo isso e vou apelar pro Ministério Público Estadual aqui presente pra que as coisas
sejam recolocadas dentro dos trilhos da lei. Eu peço vistas e mantenho meu pedido de vistas e o
pedido  de  uma  reunião  Rangel  (Fehospar) Conselheira,  já  está  encerrado  a  sua  fala Olga
(Sindsaude) Conselho Estadual de Saúde Rangel (Fehospar) seu tempo já ultrapassou. A gente
acha que nós queremos como Conselho responsável fazer a coisa da melhor maneira possível. Tava
trabalhando pra composição acho que muito saudável. A gestão, o doutor Cesar, tá propondo aqui
junto com a equipe de realmente fazer algo conjunto ali respondendo e respondendo por escrito ou
fazendo a reunião, mas uma reunião mais curta. Agora, acho que a gente poderia encaminhar por
esse lado, entendeu? Olga (Sindsaude) Ok, se vai ter reunião extraordinária tem acordo, Rangel.
Se vai ter reunião do Conselho Estadual extraordinária pra discutir esse ponto de pauta, tem acordo.
Rangel (Fehospar) Não, mas nós estamos tentando compor, a gestão tá abrindo a mão, entendeu?
Porque daí  tem o  tempo  hábil  pra  fazer  toda  análise,  tá?  Podemos  fazer  assim  então?  Olga
(Sindsaude) Ok, tem acordo.  Rangel (Fehospar) Então tá bom. Não, mas eles. Beleza? Vamos
fazer assim? Então a proposta, uma reunião extraordinária pra discussão da PLOA, pra  tirar  as
dúvidas da  PLOA,  com tempo  hábil.  Também tem a questão do  encaminhamento  documental,
aquelas instituições, a comissão que tem questionamento pode encaminhar, só que a única proposta
que o  doutor, que a  gestão tá fazendo é que a  reunião extraordinária seja  uma reunião de no
máximo duas horas, tá? Então eu acho que dá pra gente daí, puramente pra isso a gente vem mais
focado, consegue vencer essa pauta em duas horas. Porque daí a gente já vê a data, a gente já sai
com a data daqui definida. Olga (Sindsaude) Poder ser das nove o meio dia, Mesa? É um tempo
Rangel (Fehospar) Das nove ao meio dia? Nove, dez, onze, doze  Olga (Sindsaude) Isso. Três
horas  que  é  o  tempo  suficiente  pra  apresentação  e  discussão  de  todas  as  dúvidas  Rangel
(Fehospar) É que assim, conselheira Olga, é assim, vamos pensar o seguinte, a apresentação já foi
feita,  entendeu? Vamos otimizar o  tempo.  Então por isso que duas horas  (falas concomitantes)
Assim, a gente abre duas horas e lógico, sempre estende uma coisinha ou mais ali,  não vai ter
problema de estender, entendeu? Mas a gente já  deixa  definido porque pelo que o  pessoal  tá
falando tá bastante atarefado. Então assim, a gente já conseguiu chegar numa coisa que voltou as
duas vontades, a questão documental  e a questão da extraordinária. A gente já define a reunião
próximo do dia quatorze. Quatorze que dia que é? Na terça feira. Eliel (Sindprevs) Rangel, deixa eu
só fazer uma questão pra você. Como você tá hoje na presidência desse Conselho, pedi pra você,
meu querido, tá muito próximo do Marcelo, o nosso presidente titular, pedir que nós precisamos
urgentemente rever esse regimento pra que isso não aconteça mais dentro das nossas discussões
aqui dentro, porque tem dúvidas de todos os lados e a gente não, eu não sou advogado, você
também não é e Olga também não é e palmira também não é, então fica, parece que tem uma coisa
querendo puxar  pro  lado querendo puxar  pro  outro.  Nós  precisamos  resolver  essa questão do
regimento, eu queria que você encaminhasse, por gentileza, meu querido.  Rangel (Fehospar) Ta
certo, acho que a gente concorda com essa questão. O presidente Marcelo já vem analisando isso
daí também. Eu acredito que em breve já vai estar dando sequência na situação aí de uma comissão
pra estudo, que tem que montar essa comissão e fazer uma atualização desse regimento, tá bom?
Ó, a proposta, dia quatorze do nove uma reunião extraordinária pra tirar as dúvidas da PLOA, das
dez ao meio dia, lembrando que apresentação já foi feita, pessoal, daí é só, porque senão a gente
vai  perder  tempo  na  apresentação  novamente,  daí  não  vai  conseguir  fazer  as  discussões  aí.
Alexsandro (CRN8) Rangel, eu me inscrevi ali no chat mas eu acho que não sei se está sendo
aocmpanhado  por  ali  ou  não  Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Concordo  com  essa  proposta.
Alexsandro  (CRN8) só  esclarecer  a  dinâmica  da proposta  Rangel  (Fehospar) Perdão,  só  um
minutinho. Deixa eu só dar uma olhada aqui nas situações. Eu vou dar a palavra pro Alex e daí a
gente precisa fazer o encaminhamento, tá bom? Alexsandro (CRN8) Só pra esclarecer, pra ver se
eu  entendi  a  proposta  aqui.  Nós  enviamos  os  nossos  questionamentos  por  escrito  Rangel
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(Fehospar) Ta  baixinho,  Alex.  Consegue  falar  um pouquinho mais  alto  pra  mim?  Alexsandro
(CRN8) Então, deixa eu ver se entendi a proposta. A proposta é que a gente encaminha os nossos
questionamentos por escrito, a Sesa nos dá um retorno com tempo hábil e a gente só esclarece
dúvidas novas nessa reunião, é isso? Rangel (Fehospar) Bom questionamento. Vocês conseguem
responder num prazo. Porque assim, qual que é o problema? Que muitas vezes essa resposta vim e
daí chegar no dia da extraordinária falar, mas não a resposta chegou só ontem ou antes de ontem,
daí vai criar um impasse novamente. Nós temos que acordar aqui o dia, o quanto antes a gestão
apresentar  a  resposta  a  gente  aceite  e  daí  lógico,  no  dia  da  reunião  podemos  usar  aquele
documento ali e tirar as dúvidas, pode ser assim? (falas concomitantes) Olga (Sindsaude) Mesa, se
me permite, elucidar essa questão.  Rangel (Fehospar) Nós estamos no dia vinte e seis. Vamos
fazer  agora.  Ó,  nós  estamos  no dia  vinte  e  seis,  quinta  feira,  se  todo mundo encaminhar  os
questionamentos até segunda feira Olga (Sindsaude) Não, impossível, Mesa. Por favor, são quase
oitenta páginas de documento Rangel (Fehospar) Qual seria o dia, Olga? Porque assim, o problema
é o retorno, só isso.  Olga (Sindsaude) Não, tudo bem.  Rangel (Fehospar) Quantos dias você
acredita? Sete dias? Olga (Sindsaude) Sim, até o dia três, sexta feira. É um prazo razoável. Rangel
(Fehospar) Vamos colocar dia  primeiro.  Olga (Sindsaude) Dia  três é  sexta  feira  e  a  gente  tá
marcando a reunião pro dia quatorze, há tempo hábil de fazer essa resposta. Rangel (Fehospar) Se
todo mundo mandar até o dia primeiro, daí a gestão manda pra gente; vocês conseguem até o dia
seis, sete? Daí vamos dizer que eles mandem pra gente dia, é, o problema é ser feriado; dia nove?
Eles devolveriam pra gente dia nove, entendeu? Ou a gente faz a reunião então, invés de ser dia
quatorze a gente faz na quinta, dia dezesseis, dá um tempinho a mais Olga (Sindsaude) Aí passou
o  prazo  Rangel  (Fehospar) Porque  daí  dá  tempo da gente  perguntar  e  eles  responder  Olga
(Sindsaude)  prazo legal. Mesa, tem prazo legal, por isso tem que ter tudo pronto até o dia quinze.
Se houver modificações propostas pelo Conselho, não terão tempo hábil pra fazer inserção. Rangel
(Fehospar) Tem a questão do dia quinze de setembro aí,  né?  Olga (Sindsaude) sim. Então eu
proponho que a gente encaminhe até o dia três e o retorno vai ser na discussão Rangel (Fehospar)
Mas tem feriado, Olga, eles não conseguem responder. Olga (Sindsaude) O que é feriado? Rangel
(Fehospar) Tem o feriado do dia sete, não consegue responder. Sete de setembro. Sete e oito. Olga
(Sindsaude) Mas não é pra eles responderem, nós vamos fazer um debate com a Sefa Rangel
(Fehospar) Olga, deixa eu só te posicionar. Dia sete e oito é feriado, sete nacional e oito Curitiba.
Então por isso que eu to falando, a gente manda até o dia primeiro, dia primeiro a gente entrega pra
eles e eles devolvem pra gente no dia dez e daí a gente tem o dia dez até o dia quatorze pra gente
analisarem o que eles devolverem, dia quatorze reunião extraordinária, se tiver alguma dúvida tira na
reunião Olga  (Sindsaude) Ok,  eu  gostaria  de;  não,  tudo  bem  Rangel  (Fehospar) O  feriado
atrapalhou tudo. Palmira Rangel, deixa eu só; é aquela questão, quando é presencial é mais fácil, só
que você viu a questão do prazo só pra resposta da Sesa, é um prazo muito maior que nós tivemos
pra estudar o documento todo. A Sesa, ela já tem o conhecimento de todo documento, então eu
acredito que as dúvidas, aquela questão toda, eles vão poder responder muito mais rápido do que
nós vamos estudar o documento. Então nesse prazo que você colocou, não vai ficar um prazo curto
pra nós e extenso pra eles? Tudo bem, tem o feriado, só que a Sesa sabe aonde tá tudo certinho,
ela tem todo documento na mão, ela tem os técnicos que só fazem isso. Então, nós temos que
atentar  o  prazo  da  Alep,  nós  temos  que  atentar  o  nosso  prazo  e  o  prazo  da  Sesa.  Rangel
(Fehospar) Então,  mas aí  tá  proporcional,  Palmira. Palmira Sim,  concordo  Rangel  (Fehospar)
Porque eles também não sabem a resposta que vem, a pergunta que vem. Palmira Eu concordo
com isso, só to querendo colocar, já que nós estamos discutindo uma coisa de um acordo, nós já
fizemos graças a Deus, pra nas próximas vezes a gente já vim com esse parâmetro do acordo,
entendeu? Pra você estar colocando toda, pesar a dificuldade que nós temos de entendimento, a
dificuldade que a Sesa tem pra resposta e que nós temos pra acordo, pra gente estar ponderando
isso pra nas próximas vezes evitar todo esse desgaste. Ok? Obrigada.  Rangel (Fehospar) Bom,
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vamos assim ó, então até o dia primeiro a gente encaminha, daí a gente, daí a Sesa tem até o dia
dez pra devolver pra gente e dia quatorze a reunião das dez ao meio dia, extraordinária. Vamos lá?
Então vamos encaminhar essa proposta? Querem que coloque em votação? Olga (Sindsaude) Eu
acho que não é necessário porque teve acordo. Só gostaria de reforçar que nós gostaríamos de ter a
presença  dos  técnicos  da  Secretaria  da  Fazenda  e  do  Gofs  aí  pra  fazer  o  debate.  Rangel
(Fehospar) A gente convida, tá bom? Vamos mandar, vamos fazer esse convite, tá bom? Obrigado.
Já  foi  colocado  ali.  Então,  eu  vou  colocar  no  chat.  Bom,  eu  escrevi  no  chat  então,  reunião
extraordinária quatorze do nove das dez ao meio dia; encaminhar as perguntas e questionamentos
até o dia primeiro do nove e a Sesa devolutiva até dia dez do nove. Bom, coloquei aí no chat, acho
que é o que nós combinamos, tá bom? Pessoal,  vocês querem, nós não fizemos nosso horário,
agora é o intervalo do almoço, então tá bom. Vamos almoçar e a gente, vamos voltar às duas horas
então?  Olga (Sindsaude) Só, Mesa, deixa eu fazer uma pergunta.  Rangel (Fehospar) Primeiro
deixa eu só fazer; eu só queria primeiro, antes de mais nada, já abro pra você Olga, agradecer essa
composição. Agradecer mesmo, você e o Eliel. E, acredito que tomamos a decisão mais coerente aí
e a gente sempre conta com toda a participação de vocês. Obrigado, mesmo, pela composição.
Olga (Sindsaude) A dúvida é sobre a solicitação das técnicas que vão fazer a apresentação da
atualização das ações as Sesa COVID-19, que elas pediram que fosse pra depois de quatorze e
trinta. Então, como ficaria a organização da nossa pauta da tarde? Rangel (Fehospar) Olga, hoje
você tá falando?  Olga (Sindsaude) Sim, teve um pedido, você apresentou no início da reunião.
Rangel (Fehospar) Ah, sim, não. Daí segue a pauta, o primeiro assunto próximo vai ser atenção à
saúde da pessoa atingidas por hanseníase, depois vem atualizações das ações Sesa Covid, depois
agosto  dourado,  depois  agosto  azul  Olga  (Sindsaude) Daí  as  comissões,  não  é?  Rangel
(Fehospar) Isso.  Isso,  beleza?  Olga  (Sindsaude) Ok,  obrigada.  Rangel  (Fehospar) Podemos
encerrar?  Olga  (Sindsaude) Sim.  Rangel  (Fehospar) Então,  bom,  obrigado  aí  pela  manhã.
Desculpa qualquer situação. E, vamos almoçar e a gente estaremos de volta. Ótimo almoço a todos
vocês aí. Abraço. Boa tarde, todas e todos. Vamos retomar então nossos trabalhos. Eu vou pedir pra
se manifestarem, eu já vi ali alguns que manifestaram presença no chat, então quem não fez ainda,
por favor registrar a presença no chat. Então vamos lá, pessoal. Eu vou falando então a presença
Ivone Oi,  boa tarde a todos. Ivone,  do grupo rede solidariedade.  Rangel (Fehospar) Obrigado,
Ivone. O Joarez, Famopar. João Eduardo, Crefito. Rita, UEL. Clarice, Pastoral da Criança. Lidmar,
UGT. Maria Elvira (Assempa) Ta muito baixo. Já liguei o microfone, tudo, alto falante, tá alto, não
sei. Rangel (Fehospar) Maria Evira, teu microfone tá aberto. Maria Elvira (Assempa) Não, eu abri
agora pra falar. Rangel (Fehospar) Maria Elvira. Rosita, Femipa. Maria Elvira (Assempa) Eu liguei
pra  dizer  que  não  tava  ouvindo.  Rangel  (Fehospar) Ta  bom,  obrigado.  Mariangela,  ABO.
Alexsandro, CRN.  Maria Benvinda, Sindepospetro. Custodio, Famopar. Aqui a presença também
registrando do Marcos Colla do Hospital Dermatológico, que vai participar da apresentação. Malu da
Assempa. A Maria Cristina da Pastoral da Saúde. O Angelo da Conam. Christine Pinto do CRO. A
Mara do Hospital do Câncer. O Elves da Aben. O João Maria da Assef. O Livaldo do Mops. O Eliel,
Sindpres. O Diones do Cegen. O Valmir do HU/UEM. O Fabio do CRF. O Nuncio da Força Sindical.
Eu, Fehospar. Nathalia do Ministério da Saúde. Maria Elvira da Assempa. A Simlara da ONG/Aids.
Marcia Zambrim da Pastoral. Mauricio da Fehospar, suplente. Isabela da Rede de Mulheres Negras.
O Livaldo, Mops. A Olga do Sindsaude. Amaury da Defipar. Se esses que eu falei, se faltou alguém,
pode se manifestar ou no chat ou pode me chamar aqui. Eliel (Sindprevs) Rangel, é Sindprevs, tá?
Rangel  (Fehospar) Sindprevs.  Ta.  Obrigado.  Então,  vinte  e  oito  presentes,  quorum adequado,
vamos dar início então ao período da tarde da nossa reunião ordinária, ducentésima octagésima
sétima  reunião  ordinária  do  CES.  Abrindo  os  trabalhos  com assunto  de atenção  à  saúde das
pessoas atingidas por hanseníase. A Jaqueline está com a gente, vai fazer a apresentação, depois
vai ter a participação do Marcos Colla e da Maristela, que vai dar sequência e depois a gente abre
pras discussões. Jaqueline, muito obrigado, por atender nosso chamado e a sua disponibilidade aqui
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pra nós, pro nosso trabalho. Só estamos colocando em tela, daqui a pouquinho a gente começa a
apresentação. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Só  estamos  dando mais  um  minutinho  aí,  por
gentileza, já  colocamos a apresentação na tela. Jaqueline (DAV/Sesa) Boa tarde a  todos. Meu
nome é Jaqueline Finau, sou enfermeira e respondo pelo programa de hanseníase na Secretaria de
Saúde do Estado. E, vou falar um pouquinho da doença, depois vou apresentar alguns parâmetros
em relação ao agravo e também na sequência responder as perguntas que foram feitas através do
ofício. Jaqueline faz apresentação.  Maristela  (HDSPR) Boa tarde. Estou à  frente da direção do
Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná. Estão comigo aqui o Marcos Colla que é o nosso
diretor de gestão e a Simone que é nossa diretora administrativa. Primeiro eu quero agradecer o
presidente, os conselheiros, pela oportunidade. Eu vim do município, fui gestora de Piraquara por
quase oito anos e a gente tem, só pra conhecimento das necessidades da saúde da população
metropolitana, então nós assumimos aqui em abril do ano passado e então hoje, dando continuidade
à apresentação da Jaqueline, a gente vai falar um pouquinho da nossa unidade. Maristela e Marcos
fazem  apresentação.  Rangel  (Fehospar) Eliel,  você  tá  com a  palavra  e  depois  a  Olga.  Eliel
(Sindprevs) Presidente,  obrigado.  Ô Maristela,  eu  já  acompanhei  uma apresentação sua numa
comissão dessas aí e sinceridade, fico muito preocupado demais, demais da conta, de ver a Funeas
agregando esse hospital pra dentro da Funeas. Fiquei quatro anos no conselho curador da Funeas.
Eu fico muito, mas muito preocupado, Maristela, Marcos, a outra menina eu não sei o nome, esqueci.
Vou dizer uma verdade pra vocês, depois de tudo que esse hospital fez, o atendimento assistencial
que o hospital dá pra pessoas que precisam num momento difícil que é a questão da hanseníase,
doença antiguíssima, da época do nosso Jesus Cristo na terra. É muito complicado ver a Funeas
agregando um hospital  desse.  Eu quero  que Deus  me  dê  vida.  Você,  com certeza  um crítico
terrivelmente crítico à Funeas, como sempre fui, se ela fizer desse hospital e dos outros, dois aqui de
Londrina mais de Pinhais, o que eu estou pensando que eles vão fazer. Não estou aqui condenando
ninguém, nem incriminando ninguém, mas que fique claro, seremos eu, enquanto Sindprevs Paraná,
seremos críticos, infalíveis  a vocês, da Funeas, que estão agregando essas quatro unidades de
saúde, nos aguardem. Era isso, Marcelo. Obrigado. Só um desabafo. Olga (Sindsaude) Boa tarde a
todos. Maristela, de novo, bom ouvir as suas apresentações, são sempre focadas na missão da
instituição e nos atendimentos que faz, deixa bastante evidente. E, também a colega que antecedeu,
que fez apresentação da política de atendimento, política de atenção à hanseníase no Estado do
Paraná. Eu tenho ainda algumas questões pra perguntar. O Marcos Colla também conheci,  nós
estivemos lá, o Sindsaude esteve lá pra conversar com vocês, pra conversar com as servidoras, com
os servidores,  fomos bem recebidos,  não temos nenhuma crítica  a  fazer  pelo  acolhimento  que
tivemos por parte da gestão e também das servidoras e dos servidores que lá estão. Mas eu tenho
algumas questões pra colocar e acho que um pouco do que o Eliel disse, que é importante, a gente
ressaltar que desde mil novecentos e vinte e seis a gente tem esse hospital sendo gestão do Estado
do Paraná, então são noventa e cinco anos de existência do hospital. E, a dermatologia sanitária
ambulatorial tinha seu atendimento ali no prédio da Barão do Rio Branco com André de Barros, o
CRE da Barão, também a gente tinha essa expertise, ou seja, todas as questões relacionadas à
dermatologia sanitária, não apenas a hanseníase, eram todas atendidas ali por uma equipe muito
bem preparada, especialista, técnicas de enfermagem, enfermeiros, assistentes sociais, médicos,
enfim, nós tínhamos um atendimento de excelência lá na Barão do Rio Branco; ele simplesmente
evaporou e aí nós começamos a ir, a ter a saga dos usuários e das usuárias para atendimento e eu
gostaria que as representações de usuários e usuárias prestem atenção porque essa é uma questão
que toca diretamente a vocês e que nós temos que colocar a preocupação e a necessidade e as
demandas de usuários e  das usuárias,  que caso vocês tenham contato, você devem ter  essas
informações,  porque nós temos.  Embora a  gente seja do segmento trabalhadores, a  gente tem
contato com usuários e usuárias que necessitam desse atendimento. Então, uma das questões que
foi  colocada  pelos  usuários  lá  do  hospital  é  que  há  situações  em  que  as  pessoas  que  tem
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hanseníase, elas não são portadoras, elas tem hanseníase, porque ela não tem cura, você pode
fazer a  estabilização do quadro  mas essa doença é  crônica.  Então, como eles colocaram uma
situação bastante  preocupante assim,  quem tem sequelas,  não só  aquelas sequelas em que a
pessoa  fica  com  situações  de  deficiência  física,  mas  as  de  úlcera  principalmente,  úlceras
generalizadas, elas tem,  quando vão à  procura  de atendimento nas unidades de saúde ou nos
hospitais  da rede,  tem um preconceito muito grande e   elas não tem tido, não tinham naquele
período que nós conversamos, não tinham tido esse acolhimento por parte das unidades básicas e
nem dos hospitais e se sentiram extremamente humilhados, humilhados e não acolhidos nas suas
necessidades  e  o  hospital  não  estava  mais  internando  e  não  está  mais  internando.  Lá,  eles
conseguiam ter o acolhimento, da equipe que ainda é remanescente lá e ficavam internados até que
a situação das úlceras fosse resolvida e eles pudessem retornar pra coletividade, pras suas funções,
enfim. Essa é uma preocupação muito grande, com relação à extinção das unidades de internação.
A outra é, os hospitais de referência, quais são esses hospitais de referência em âmbito estadual?
Quais são as unidades que podem fazer e que tem condições técnicas de fazer esse atendimento? E
a outra pergunta é que assim, mesmo com o avanço da ciência Livaldo (Mops) Posso largar a
reunião não Rangel (Fehospar) Livaldo. Olga, só um minutinho. Livaldo, seu microfone tá aberto,
Livaldo,  a  Olga  está  com a  palavra. Olga  (Sindsaude) mesmo  com o  avanço  da  ciência  da
tecnologia em saúde, há casos em que se tem a necessidade de internação. Então, uma pergunta
que veio por parte das usuárias e dos usuários é; houve uma diminuição da procura do atendimento
lá  no  hospital  de dermatologia  sanitária  São Roque ou houve uma diminuição da oferta  para  a
internação? Eles levantam essa questão porque obviamente não tem acesso à regulação e não tem
acessoa essa informação e nós estamos aqui então indagando. Houve, a partir  de determinado
tempo  o  fechamento,  o  bloqueio  da  oferta  dessas  internações?  Porque  os  casos  continuam
circulando e os casos com necessidade de internação também continuam circulando, então nossa
preocupação é muito séria nesse sentido porque quando a gente se coloca no lugar das pessoas ou
coloca alguém que a gente ama no lugar dessas pessoas, isso causa um sofrimento muito grande.
Você imagina as pessoas que estão com essa situação o que passam, então, eu gostaria de saber
qual é a garantia que a Secretaria de Estado da Saúde dá para as pessoas que tem essa situação
que necessitam de internação e que sofrem forte preconceito quando pelo seu estado de saúde,
aparência e tudo mais quando vão paras as unidades de saúde. E a outra questão é; vocês disseram
que uma das portas de entrada é a dermato, que dermato? Qual dermato? E, o que é esse Care?
Nós estamos no Brasil, eu não sei o que é Care. Eu gostaria que vocês explicassem o que é esse
sistema Care, para que todos aqui possam em bom português saber o que significa isso. Muito
obrigada. Acho que foi bem transparente a apresentação de vocês, a gente conseguiu entender
perfeitamente mas essas questões são oriundas mesmo da situação dos usuários e das usuárias e
que eu entendo que esse Conselho tem que tomar ciência e tem que tomar um posicionamento, por
isso o Sindsaude insistiu que essa pauta não ficasse trancada só na comissão de assistência, nós
insistimos que ela viesse pro Pleno porque a gente entende que todas as entidades aqui tem que
ouvir,  tem que perguntar sobre essas situações que nós estamos vivenciando. Obrigada.  Rangel
(Fehospar) Obrigado, Olga. Nós temos a Sueli inscrita, na fala da Sueli eu encerro as inscrições.
Sueli (Cress) A apresentação, tanto que o Marcos Colla fez, como a Rangel (Fehospar) Sueli, eu
não sei se é o seu áudio, mas tem alguma interferência. Vamos ver se tem alguém aberto aí, senão
é com você mesmo. Eu acho que é alguma coisa aí com você que tá trazendo Sueli (Cress) É o
meu celular. Eu to tentando me desconectar o meu celular aqui. Clarice Pastoral da Saúde) Rangel,
com certeza é microfones abertos. Ta dando bastante microfonia. Rangel (Fehospar) Não, não. É lá
com ela mesmo, ela tá tentando se desconectar lá. Sulei (Cress) O microfone é a minha fala mas o
meu celular tá interferindo. Eu to tentando desligar o celular. Tem mais alguém inscrito?  Rangel
(Fehospar) Não, Sueli, só você. Sueli (Cress) Consegui desligar o celular. A apresentação que foi
feita, que foi feita pela, na comissão de acesso ao SUS, lá nós já fizemos comentários, os elogios ao
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atendimento que o hospital vem fazendo a pacientes de hanseníase. E, aqui nessa reunião eu quero
destacar  a  preocupação que eu  tenho e  senão me  engano foi  o  Eliel  que trouxe  isso,  com a
incorporação do hospital de dermatologia na gestão da Funeas. O hospital de dermatologia vem
fazendo  um  bom  trabalho  nessa  gestão.  A  fala  da  Jaqueline  também  com  todo  histórico  e
resgatando a importância de que a hanseníase seja diagnosticada e tratada na atenção primária e
daí nós teríamos o hospital como um centro de referência pra apoio, pra casos mais complexos. Eu
tenho, como profissional de saúde, como usuário do SUS, eu tenho entendimento que este é mesmo
o caminho. Mas tenho preocupação com relação a gestão da Funeas no hospital, se essa gestão
dará conta de todas as necessidades que o hospital tem, principalmente nessa nova proposta de
trabalho, pra realmente ser uma referência e um apoio para o tratamento da hanseníase. Eu tenho
preocupação que entre outras demandas da dermatologia geral que o hospital também vai atender,
que se perca a ênfase na hanseníase. Essas são as minhas preocupações. Eu penso que devemos
ter o hospital como centro de referência, sendo centro formador. Hoje eu estive numa consulta no
hospital, com o doutor Danilo, e a expectativa é de que o hospital dê esta resposta pra comunidade
paranaense, como centro de referência. Mas na gestão da Funeas, eu tenho dúvidas de que como é
que se  vai  dar  conta  com todas  as  demandas  que  vem da  hanseníase  e  mesmo  das  outras
patologias de dermato, que o hospital está assumindo essa responsabilidade. (falha no áudio) queria
colocar e nós tínhamos pedido um estudo de viabilidade que a Funeas apresentasse, me parece que
isso não foi apresentado ainda. A Funeas encaminhou as atas do conselho curador, onde aprovou a
entrada desses hospitais na sua gestão, mas o estudo de viabilidade, de quais são os compromissos
que a Funeas vai ter e vai dar conta no hospital de dermatologia, pra mim ainda não tá claro e eu
tenho essa preocupação. Obrigada. Maristela (HDSPR) Eu gostaria só de pontuar duas situações.
Uma delas é a questão de Rangel (Fehospar) Maristela, só um minutinho. Vamos criar uma ordem
aqui. Não sei, acho que tá com delay pra chegar pra você pelo jeito, ou você tá ouvindo normal?
Sueli (Cress) Rangel, eu não sei se aí na Piquiri tá acontecendo isso, mas nós estamos com uma
tempestade se aproximando, por isso tá tendo instabilidade pra internet.  Rangel (Fehospar) É, tá
fechadinho mas (trecho incompreensível) Mas você tem razão, pode ser isso que tá atrapalhando,
que depois  que  deu  uma  fechada,  hoje  cedo  tava  bom.  Se a  Maristela  puder  assumir  então.
Maristela (HDSPR) Bem rápido, até pelo adiantar da hora. É só dizer o seguinte, acho que a gente
está atingindo sim a preocupação de ofertar serviços, tanto que nós mostramos que nós ampliamos
a oferta. O paciente de hanseníase não está de lado, não deixou de ter todo aquele cuidado que a
senhora Olga cita, inclusive nós ampliamos e agora a pouco a gente falava com o Colla, a maioria
dos pacientes que passaram por internamentos, eles estão sendo assistidos no ambulatório, porque
nós conhecemos eles, a maioria deles. Então, inclusive agora com o cuidado mais integral ainda,
nós agregamos mais profissionais. Quanto à integração à Funeas, a gente vê com expectativa bem
importante, eu acho que o que diferencia é uma boa gestão e a gente tem visto serviços gerenciados
pela Funeas com excelentes resultados. Nós temos metas a cumprir, nós temos inclusive uma delas
é a qualidade à humanização do serviço e isso é medido pelo grau de satisfação do usuário. Então a
expectativa nossa é boa, nós vemos na Funeas um instrumento  de viabilizar  alguns serviços e
profissionais a exemplo dos médicos especialistas, a gente não consegue ampliar oferta se a gente
não tiver especialistas. Especialista é uma categoria muito difícil de fixar em concurso público, então
a gente vê essa possibilidade porque acho que o foco mesmo é a gente ampliar e ofertar serviço pra
população. A gente que vem lá da ponta do sistema, a gente sabe das necessidades e a expectativa
nossa aqui é colocar neurologista, que é um especialista muito complicado, muito difícil de contratar;
é colocar mais vascular, colocar endócrino, colocar reumato pra atender os pacientes com psoríase;
isso a gente vê a Funeas como um instrumento. Então assim, dizer que a gente acredita muito e tem
a plena certeza porque Funeas é Sesa, a gente tem esse entendimento. E, quando a gente entende
que é uma extensão, um braço da Sesa e que a Funeas executa as diretrizes da Sesa, a gente vê
que nós não teremos prejuízo, sabe? Inclusive eu acho interessante que daqui a um tempo a gente
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possa voltar pro Conselho trazendo bons resultados, eu acho que é uma prestação de contas, eu
acho que isso é bacana, embora o Conselho tenha representantes no conselho curador, mas nada
impede que a gente venha e traga informações do serviço a partir da integração. Então dizer que a
gente tá muito aberto e confiante e não haverá retrocesso, muito pelo contrário, que a gente avance
ainda mais e e oferte mais serviços para a população, dizendo que o perfil do hospital, a missão do
hospital, a vocação do hospital continua com a hanseníase. O Secretário tem enfatizado muito isso,
por isso da ampliação inclusive da estrutura, de oferta, de equipamentos, pra que a gente possa
ampliar  ainda  mais  a  oferta  pra  população.  Deixo  pro  Colla,  se  ele  tem  alguma  coisa  pra
complementar e agradeço. Fico à disposição. Rangel (Fehospar) Obrigado, eu vou pedir pra você
ser um pouquinho mais objetivo na resposta. Obrigado, Maristela. Não sei se você está me ouvindo.
Maristela  (HDSPR) Desculpa,  a  gente  se  alonga,  é  que  o  assunto  é  interessante.  Rangel
(Fehospar) Eu entendo, quando a gente é apaixonado pela coisa e vive, eu sei como funciona, fica
tranquila.  Jaqueline,  tem  alguns  questionamentos,  então  eu  passo  pra  Jaqueline.  Jaqueline
(DAV/Sesa) Eu vou ser rápida. Eu só queria reforçar o quanto é importante; a Olga colocou que a
hanseníase não tem cura, ela tem cura sim. Eu até apresentei ali a nossa percentagem de cura,
estamos aí, o Paraná é um dos estados com mais cura no Brasil,  em torno de oitenta e oito a
noventa  e  dois  por  cento  da  nossa  média.  O  que  acontece  é  assim,  quando  a  doença  já  é
diagnosticada  adiantada,  a  pessoa  tem  sequelas,  as  sequelas  continuam,  as  complicações
continuam,  então  o  paciente  precisa  ser  acompanhado  para  prevenção  de  sequelas  e  pra
reabilitação dessas sequelas, mas a doença tem cura sim. E, no nosso caso, desses oitenta e oito,
noventa e dois por cento que curam, o que falta é porque ou teve transferência ou porque o paciente
abandonou ou porque ele precisa prolongar o tratamento e vai ter uma cura com uma data mais
longa de tratamento. Em relação às feridas e o internamento, na verdade o paciente de hanseníase
não deve ter feridas se ele é bem acompanhadona atenção primária. E, as feridas que acabavam
precisando  de  internamento  era  justamente  porque  as  equipes  não  queriam  atender  esses
pacientes,  entendiam que era  muito  mais  fácil  internar  pra  acompanhar essas feridas,  mas  na
verdade elas  devem ser  acompanhadas na atenção primária.  Todos os hospitais  do  Estado do
Paraná recebem e tem atendido os pacientes de hanseníase quando precisam de internação, mas a
necessidade de internação na hanseníase é  rara.  E,  quanto  mais  nós separarmos as pessoas
acometidas com a hanseníase, mais tempo nós vamos manter o preconceito e a discriminação. Era
isso então, muito obrigada.  Rangel (Fehospar) Muito obrigado. Eu acho que respondeu. Marcos
(HSDPR) Eu só queria responder um questionamento da Olga, só pra completar. A Jaqueline foi
perfeita na colocação. Duas situações, ela perguntou quanto a consultas de dermatologia. Então, o
protocolo, com termos mais técnico, mas está no nosso  site, mas basicamente de acne a vitiligo,
urticária, psoríase, neoplasias benignas, hanseníase, dermatoses; o hospital atende toda área, todo
leque de dermatologia sanitária, com exceção a situações que necessitem de anestesias maiores
pra procedimentos maiores, isso a gente ainda não faz no hospital, mas todos que puderem ser
feitos com anestesia local, estão sendo feitos no hospital. O Care, Gsus, que eu citei, é uma fila,
vamos falar, um sistema do Estado que tem uma fila com todos os casos de pacientes esperando.
Então tem filas de dermatologia, filas de cardiologia. Nós temos três filas nesse sistema, que é a
dermatologia, a hanseníase, que tem sobra de vaga, então não falta vagas para hanseníase. Então,
a unidade de saúde que tá com dúvidas no diagnóstico, que tem um paciente com uma sequela
muito severa e precisa de um suporte maior pode mandar pra gente através dessa fila; mais de
cinquenta por cento da oferta fica ociosa porque grande parte das demandas, os municípios, os
consórcios resolvem e a nova oferta é o ambulatório de feridas que trata as úlceras. Não tá nessa
apresentação,  mas  em  julho  nós  atendemos  seiscentos  e  cinquenta  pacientes,  foram  mil  e
quatrocentos,  mil  e  trezentos,  não  lembro  o  valor  exato  de  cabeça,  mil  e  trezentos,  mil  e
quatrocentos curativos especiais. Antes, o paciente internava, que era dez, vinte pacientes, pra ter
acesso a esses curativos. Hoje, seiscentos e cinquenta pacientes tem acesso a curativos, mais de
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um que às vezes tem quatro, cinco curativos. Então a oferta na verdade tá muito maior, pessoas que
não sabiam, que não conheciam o hospital estão indo e estão tendo atendimento de excelência lá,
dá  pra  falar  com bastante  tranquilidade,  então o  acesso,  pelo  contrário,  melhorou.  Não  sei  se
respondi todas as questões. Um último dado, dos pacientes internados, daqueles noventa e três
internamentos que eram vinte e tantos de hanseníase, pacientes diferentes, oitenta por cento deles,
hoje estão no ambulatório.  Quando teve a notícia que fechou o  internamento,  alguns pacientes
gravaram vídeos com receio, claro, houve-se boatos que a gente nunca sabe se é verdade ou não,
com receio de que não atendessem mais pacientes com hanseníase e pelo contrário, quem gravou
aqueles vídeos inclusive estão sendo atendidos hoje no nosso ambulatório. Eu não to em Piraquara
hoje, no hospital, eu to numa cidade no norte do Paraná e eu passei por municípios que foi Piraí do
Sul, Ventania, que são municípios que não acessavam o hospital e hoje quando a gente tira relatório
de consultas do ambulatório eu vejo esses municípios e eu não conhecia, passei por vários aqui e
tive, passei pela estrada mas tive a oportunidade de conhecer. Esses pacientes, provavelmente,
quase não teriam acesso ao hospital se não fosse o ambulatório. Então, quanto à Funeas eu tenho
tranquilidade. Eu e a Maristela somos bastante sensíveis à necessidade da população, a gente tem
tido reuniões muito importantes com a Sesa e com a Funeas, nós pensamos e planejamos juntos e
com certeza não é  da nossa intenção deixar algo  pior  de  quando a  gente chegou, muito  pelo
contrário, então a gente já tá, vai fazer e faz e tá sendo muito ouvido das nossas questões, porque a
gente que tá ali na ponta, a gente escuta o usuário, eles nos ouvem e aceitam essas colocações que
a gente passa e a ideia, a visão que a gente tá tendo, vamos ver se isso se confirma, mas é muito
boa. Então, nós que estamos ali, estamos tranquilo quanto a isso nesse momento. Era isso. Rangel
(Fehospar) Colla,  obrigado.  Bom,  então  vou  agradecer  o  Colla,  a  Jaqueline,  Maristela Olga
(Sindsaude) mesa, pedi inscrição, Mesa. Rangel (Fehospar) Eu já tinha encerrado inscrição, Olga.
Olga (Sindsaude) Pois é, Rangel, mas é que foi mais de uma hora de exposição e agente, duas
intervenções apenas. Não é possível, a gente tem questões a serem colocadas. Nós ficamos três
meses insistindo pra que essa pauta viesse pro Pleno. Agora que veio, não tem problema nenhum, a
gente ouviu atentamente toda apresentação, foi muito boa, foi fantástica, mas eu tenho proposta pra
fazer  de  encaminhamento  com relação  ao que  está  acontecendo no  Hospital  de  Dermatologia
Sanitária São Roque, eu gostaria de ser ouvida. Rangel (Fehospar) Abrindo exceção então, Olga,
se você puder ser só objetiva, porque Olga (Sindsaude) Eu sou, até porque o adiantado da hora,
são  quinze  pras  quatro  e  a  gente  precisa  resolver  Rangel  (Fehospar) Daí  a  gente  tem  dez
minutinhos de intervalo e hoje a reunião não vai poder se estender porque eu tenho voo marcado e a
gente tem que terminar. Olga (Sindsaude) Então, não, eu vou ser bem objetiva. Eu acho que assim,
pelo perfil da Maristela, que tá na condução aí do processo, é uma pessoa que tem uma experiência
muito boa e importante com o controle social,  quando ela foi secretária do município ela sempre
apoiou, sempre deu todas as condições pra que o conselho pudesse exercer o seu papel e eu sou
testemunha disso. Então eu gostaria de solicitar que nós organizássemos, o Sindsaude se coloca à
disposição pra ajudar, que a gente organizasse um evento, não sei que nome daríamos pra esse
evento, mas chamando usuários e também os trabalhadores do hospital junto com a gestão pra fazer
essa discussão,  pode ser,  um encontro  que obviamente  pode ser  híbrido,  parte  virtual  e  parte
presencial,  com todos os cuidados obviamente, com todos os protocolos, pra que a gente possa
discutir e aprofundar essa situação porque o que eu falei aqui a Maristela sabe, eu não me pautei
pelos vídeos que foram postados, Colla, eu não me pautei por isso, porque ali a gente entendeu que
tinha algumas outras intencionalidades que extrapolam a necessidade dos usuários e a necessidade
do serviço de atender a essas demandas. Então nós não nos pautamos por isso. A gente conversou
diretamente com a organização de usuários e essas demandas vieram deles. Então eu gostaria de
ver se a gente pode fazer um seminário, pode ser mediado pela Escola de Saúde Pública, não tem
problema  nenhum,  ou  o  próprio  Conselho,  enfim,  mas  que  a  gente  tenha  esse  momento  de
discussão pra que essa situação da política mesmo do hospital e da atenção à saúde seja uma coisa
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debatida com os usuários e com os trabalhadores. E com relação a questão da Funeas, eu acho que
não é segredo pra ninguém, nós já pedimos inclusive a resolução, não sei porque cargas d’água
ainda não está  publicada,  mas nós  aprovamos uma resolução em que o  Conselho coloca pra
Secretaria não inserir no contrato de gestão da Funeas as quatro unidades, os dois hospitais de
Londrina e mais o São Roque e o Adauto Botelho. Isso foi aprovado pelo Conselho, foi votado,
discutido, então essa é nossa posição, mas nós queremos discutir a questão da política da atenção.
Tudo bem, Maristela? Você concorda de a gente fazer esse evento? Pode ser seminário, pode ser,
enfim, o nome que vocês queiram dar. Um evento de meio dia, assim, não seria muito longo. Vocês
estão ouvindo? Maristela (HDSPR) Da nossa parte não tem problema, acho que, claro que é uma
demanda que também envolve a Sesa, então eu acredito que eu não teria problema a gente expor e
até abrir um convite pra que o Conselho fizesse uma visita na nossa unidade. Então da nossa parte
não tem problema nenhum. Olga (Sindsaude) Certo. Podemos daí trocar essas informações e via
Mesa Diretora a gente organiza esse evento. Rangel (Fehospar) Olga, nós vamos fazer o seguinte,
nós  vamos  discutir  então  esse  assunto  na  próxima  reunião  de  Mesa  e  a  gente  dá  o
encaminhamento,  pode  ser?  Olga  (Sindsaude)  Sim,  Rangel,  tem  acordo.  Rangel  (Fehospar)
Obrigado.  Então  tá.  Agradecer  novamente,  acho  que  finalizou,  já  respondeu  tudo.  Jaqueline,
Maristela, Colla, muito obrigado. Nós vamos fazer os encaminhamentos então apresentados e em
breve  então  provavelmente  estaremos  juntos  novamente.  Muito  obrigado.  Conforme  regimento,
agora dez minutinhos; no período da manhã foi mais difícil mas agora a gente consegue, até daqui a
pouco. Conselheiros e conselheiras, estão me ouvindo? Livaldo (Mops) Tamo, tamo sim.  Clarice
(Pastoral da Criança) Sim,  estamos aqui.  Rangel (Fehospar) Vamos dar início  então.  Livaldo
(Mops) Parabéns aí, Rangel, pela condução aí, cara.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Livaldo. Mas
isso aqui é papel de todos nós juntos. Livaldo (Mops) Rapaz, faz tempo que você não conduzia, tá
de cem por cento aí.  Rangel (Fehospar) Obrigado, Livaldo. Então, nós vamos pro quinto assunto
que é atualização das ações Sesa COVID-19. Lembrando que eu vou ter que encerrar a reunião às
dezesseis e trinta porque meu embarque é próximo das dezoito horas e eu não tenho e, tá chovendo
aqui,  então eu não  tenho como,  infelizmente  não vai  dar pra  adiar  o  horário  da  reunião hoje.
Prorrogar, perdão, tá bom? A doutora Acacia, já está? Olga (Sindsaude) Então Mesa. Mesa, por
favor, nós gostaríamos de fazer então a reorientação da reunião, Mesa. Por favor, é uma questão
regimental,  inclusive  Rangel  (Fehospar) Olga,  a  pauta  foi  aprovada do início  da  reunião  Olga
(Sindsaude) Não meu querido, não é isso. Só um pouquinho. Eu sei que você tá acostumado a
comandar lá no seu trabalho, mas aqui no Conselho a gente costuma dialogar e eu gostaria de
dialogar com relação a ordem que essas pautas ficarão para a próxima reunião. Nós precisamos
organizar  e  tem um assunto com urgência,  que é  uma demanda  Rangel  (Fehospar) A  ordem,
normalmente, essa ordem Nuncio (Força Sindical) Eu quero falar  Rangel (Fehospar) é discutida
na reunião. Eu to falando agora. Só um momento. A ordem quem discute é na reunião da Mesa
Diretora e normalmente qual que é a conduta? Seguir a ordem que parou, salvo se tiver algum
assunto de urgência, entendeu? Então é muito tranquilo nisso, isso na própria prática do Conselho é
feito. Em relação a comando ou não comando, conselheira, aqui eu to seguindo aquilo que nós
determinamos hoje cedo, então a decisão de Pleno e eu acredito que não há o momento de a gente
discutir essa situação, isso é pra ser discutido na Mesa Diretora e sempre a gente respeitou muito a
questão de ordem. Assuntos pautados é assuntos que tem prioridade na próxima reunião, daí a
história foi isso, entendeu? Então eu vou dar início na sequência, assunto, quinto assunto, que é um
assunto extremamente importante que acredito que a gente tem muito ponto, infelizmente se a gente
continuar aqui discutindo essas situações, a gente não vai conseguir debater nada (interrupção de
outro microfone) Eu to falando e eu não vou abrir. Vocês vão me desculpar. Esse tipo de manifesto,
conselheira, isso não soma nada, vai me desculpar. Então, nós vamos seguir aqui, nós vamos abrir a
palavra pra doutora Acacia que já tá algum tempo aguardando a gente, tem o quinto assunto que é
atualizações das ações Sesa Covid e acho que é um assunto de extrema importância pra nós. Então
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eu vou passar a palavra já pra doutora Acacia. Olga (Sindsaude) Rangel, nós temos um assunto de
extrema importância Rangel (Fehospar) Eu não vou abrir, conselheira, está; se você não deixar, eu
vou encerrar a reunião. Eu suspendo a reunião agora se você não deixar continuar. Você está me
atrapalhando já, Olga. Olga (Sindsaude) você não tem voz de mando no Conselho, Rangel, por
favor  Rangel (Fehospar) Eu te dou voz a todo momento, todo momento Olga (Sindsaude) Não,
você não me dá, eu tenho direito de falar Rangel (Fehospar) Nós queremos avançar num assunto
importante e você não tá deixando. Você desculpa. Eu não vou abrir, Olga. Eu não vou abrir. Olga
(Sindsaude) Sinto muito, nada é concedido, tudo é conquistado e eu estou usando o meu direito
Rangel (Fehospar) E eu acho que estamos conquistando junto, Olga Olga (Sindsaude) de fazer o
uso da palavra Rangel (Fehospar) Você tem o direito desde que eu conceda, tirando isso, você não
tem. Olga (Sindsaude) que a gente organize esses pontos pra próxima reunião e tem mais uma
situação Rangel (Fehospar) Eu vou então, dar continuidade na reunião com o quinto assunto que é
atualização das ações Sesa COVID-19, doutora Acacia já está aí? Acacia (DAV/Sesa) Boa tarde a
todos. Boa tarde, Rangel. Rangel (Fehospar) Lembrando doutora, que dezesseis e trinta. Doutora,
primeiro agradecer a sua presença, muito obrigado estar conosco. Lembrando que à dezesseis e
trinta eu encerro a reunião, se a senhora puder então, não sei se o tempo de trinta minutos dá, se for
um pouco menos os conselheiros tem uns minutos restantes ali pra inscrição e a gente encerra a
reunião às dezesseis e trinta. Peço desculpas aos conselheiros, mas acho que tem limite falta de
respeito, principalmente com quem tá conduzindo. Eu respeito a todos, dou a palavra a todos, as
gente às vezes deixa levar um pouquinho o tempo, mas desse jeito infelizmente não dá para aceitar.
Livaldo  (Mops) Conduz  lá,  presidente. Acacia  (DAV/Sesa) Obrigada,  estou  compartilhando  a
apresentação, os dados de hoje, nosso informe epidemiológico. Acacia faz apresentação.  Rangel
(Fehospar) Doutora Acacia, obrigado pela apresentação. O Eliel tá inscrito, ele tem uma dúvida em
relação à variante delta; então como já é dezesseis e vinte e cinco vou abrir a palavra somente pro
Eliel então. Eliel (Sindprevs) Obrigado, presidente. Doutora Acacia, eu recebi um documento agora
dentro  do meu zap,  eu  quero  ler  pra  senhora  e  quero  que a  senhora  identifique pra  mim,  por
gentileza. A COVID-19,  circulação de sub-linhagens da variante delta, delta quatorze  casos, um
óbito. Um óbito desses quatorze casos sub-linhagens AY4, o que é isso? E, três óbitos da AY12. Eu
fiquei em dúvida, não sou médico, sou apenas um agente e saúde e você que é uma pessoa bem
comunicativa  e  tem  uma  certa  formação,  eu  queria  perguntar  isso  pra  você,  se  pudesse  me
responder eu ficaria grato. Obrigado. Rangel (Fehospar) Eliel, obrigado. É justamente esse tipo de
questionamento, de dúvida, que a gente precisa, obrigado mesmo. Acacia (DAV/Sesa) Então o que
acontece, Eliel? À medida que; todo nosso comportamento, o tanto que a gente circula, a nossa
movimentação, como é captada por quem avalia nossa movimentação, aumenta a intensidade da
circulação do vírus. Então à medida que o vírus circula mais, ele sofre mutações esperada, ele sofre
as alterações, que são as novas variantes, ele se adapta pra que ele possa melhor permanecer no
hospedeiro,  nos  seres  humanos,  que somos  nós.  Então,  é  um processo  natural  dentro  desse
processo evolutivo de qualquer vírus. Então o que aconteceu? A variante delta tá circulando em
nosso meio, ela é uma variante de preocupação porque ela é mais transmissível, acredita-se que
tenha maior carga viral. Ainda se estuda se ela tem maior letalidade, maior risco de desencadear
formas graves, mas a gente sabe que, claro, uma variante que é muito transmissível eu vou ter um
percentual maior de pessoas que vão necessitar de internamento.  Então com esse aumento da
circulação da variante delta, ela já começou a apresentar variantes desta variante delta, que são
essas linhagens que você citou. Então, já são novas linhagens que surgiram a partir da circulação da
variante delta. Olha, temos tantas incertezas ainda quanto à COVID-19, apesar de toda vacinação,
de todo trabalho que é realizado, da informação chegar praticamente em tempo real pra gente, é
muitas publicações num período muito curto de tempo. A pandemia não acabou e a gente tem que
continuar se cuidando e orientando as pessoas. Gostaria só de salientar, presidente Rangel, peço
licença pra pedir o apoio pra que a gente aumente as coberturas vacinais em crianças menores de
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dois anos. Nós não atingimos a cobertura vacinal, sarampo, caxumba, rubéola, BCG, rotavírus, a
importância,  meningite,  da  gente  proteger essas crianças,  essas doenças  imunopreviníveis  elas
também matam. Tem estudo na África que os pais deixaram de levar as crianças, num país com
risco de Sars-CoV2, dessas outras doenças, pra cada criança que morria por ter ido às clínicas de
vacina  por  COVID-19  outras  oitenta  e  quatro  morriam  por  essas  doenças  imunopreviníveis,
meningite, caxumba, rubéola, sarampo. Então a importância de vacinar e a importância de vacinar
gestantes, independente do período de pré-natal, com as vacinas preconizadas até quarenta e cinco
dias do puerpério para a COVID-19. Lembrar também, a vacina da influenza tá disponível até trinta e
um de agosto, a  importância de vacinar a  população e as gestantes pra  influenza também pra
proteção  e  diagnóstico  diferencial  da  COVID-19.  Muito  obrigada.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,
doutora Acacia. Eu acho que a gente poderia trabalhar alguma coisa assim pra tentar dar um norte
nessa divulgação e tentar ajudar, principalmente utilizando a estrutura de regionais, secretaria de
saúde. Obrigado, Eliel. Como eu tinha falado, abri só uma inscrição que foi do Eliel, mas tem uma
pergunta que, eu não vou, eu peço desculpa à Silmara e à Palmira, não vou abrir inscrição mas eu
vou ler a pergunta da conselheira Silmara. Doutora, pessoas com HIV com menos de duzentos de
CD4 não procede, seria todas as pessoas vivendo com HIV? Ou com menos de duzentos de CD4
nem podem tomar a vacina sem uma autorização do médico. Desculpa, é muito técnico, eu não
entendi mas a senhora deve ter entendido. Acacia (DAV/Sesa) Entendi. São as pessoas com alto
grau de imunossupressão.  Sim,  são  as  pessoas  com CD4  menor  que  duzentos.  Consulte  seu
médico, mas já é uma orientação vinda nessa nota técnica prescrita do Ministério da Saúde. Rangel
(Fehospar) Doutora, muito obrigado. Eu vou me ater então àquilo que a gente conversou, acho que
a gente precisa terminar a reunião porque eu tenho voo e o avião ele não espera a gente, a gente
pode  até  esperar  ele.  Quem  é  conselheiro  que  utiliza  sabe.  Eu  vou  pedir  desculpa  mesmo.
Agradecer à doutora Acacia, eu acho que a próxima, podemos até iniciar a próxima reunião com
esse  tema  pra  dar  mais  ampla  discussão  ou  questionamento  dos  conselheiros.  Eu  vou  me
comprometer aqui com vocês de levar pra Mesa pra gente manter a ordem aqui dos assuntos pra ser
justo com a questão. Eu realmente, pessoal,  eu peço desculpa pra  vocês, eu preciso  terminar,
realmente, senão eu vou ter  prejuízos nessas questões aqui. Eu sei que muitos querem falar, a
gente  poderia  ter  avançado um pouquinho mais  masa  gente  acaba ficando em discussões  ou
alongando em momentos que a gente poderia ser melhor absorvido o tempo. Peço desculpa mesmo
pra vocês, eu tento ser o melhor possível e não quero o mal de ninguém, tudo que a gente faz é unir
a pessoa, eu tento fazer de bom coração e com mais boa índole das questões sem buscar o mal de
ninguém. Eu vou Livaldo (Mops) Muito bem, Rangel, e o tempo tá fechando aqui e tá começando a
chover. Rangel (Fehospar) encerrada essa nossa reunião. Então, declaro encerrada a ducentésima
octogésima  sétima  reunião  ordinária  do  CES.  Agradeço  a  todos,  peço desculpas  por  qualquer
situação que eu possa ter apresentado, mas sempre buscando o melhor pra todos nós. Só quem tá
nessa posição que sente  o que tem que fazer e tal,  quem não tá  realmente muitas vezes não
consegue  entender  e  eu  respeito,  eu  gostaria  também que  respeitassem as  nossas  decisões.
Obrigado, fiquem com Deus. Vocês já estão na casa de vocês, eu ainda tenho um caminho de voo e
até de estrada. Muito obrigado, grande abraço e todos vocês, até a próxima. A próxima reunião é a
extraordinária do dia quatorze. Deixar, lembrando novamente que encaminhar os questionamentos,
as dúvidas, até o dia primeiro pra depois a Sesa, a gestão, responder e a gente já embasado na
reunião extraordinária do dia quatorze. Obrigado novamente, um grande abraço, fica com Deus, um
beijo no coração de vocês.  O áudio e vídeo desta reunião estão disponíveis para visualização no
YouTube  (https://www.youtube.com/channel/UC9mXr9pmHvqJB4rdAvXxp1g),  bem  como  as
apresentações  feitas  nesta  reunião  estão  disponibilizadas  no  site do  CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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